iranga Ads DE ALVARO PINTO ( CREVISTA DE PORTUGAL) LISBOA 


ie 


unida Pa Fra té Ea 


GUAG 


IN 


RE 


STUDOS D 


OBRAS DO AUTOR 


: FERRO «Factores Externos na Formação do Léxico Português», 1941.—Esgotado. 
x «Ensaios de Língua Portuguesa», 1944. — Esgotado. 

«A Expressão Léxico-Gramatical do “Leal Conselheiro'», 1.º edição, 1945. 
* — Esgotada. 

Expressão Léxico-Gramatical do “Leal Conselheiro'», 2º edição acres- 
“centada, publicada pela “Revista de Portugal, Lisboa, 1949. 


o pda 274 (Fls LO) 


HERBERT PALHANO 


! s é 


ESTUDE 


DE 


LINGUAGEM 


Bt Mário Ypiranga Monteiro 
vianaus Amazonas 


EA) 
e 
DVI Mica ou as E 


EDIÇÃO DE ÁLVARO PINTO (REVISTA DE PORTUGAL')—LISBOA 


1952 


“Aos ilustres Professores 


- JOSÉ PEREIRA TAVARES, 
E J. A. PIRES DE LIMA e 
1 XAVIER FERNANDES, 


«O nosso Português é granítico, é de 
pedra robusta, própria para a Arquitec- 
tura. Com ele levantaram os fortes cons- 
trutores do passado moles imponentes e 
formidáveis, e assim como nos legou 
Camões, com o bloco das suas estâncias 
imperecíveis, essa alcáçova onde ressoa 
toda a Epopeia lusa, assim mestre Do- 
mingues levantou a abóbada prodigiosa 
da Batalha, sentando-se tranquilamente 
debaixo da imensa cúpula, para imorta- 
lizar-se sob a sua curva ousada, como em 
um zodíaco, ou para sucumbir e desapa- 
recer com ela, nos escombros. As eras 
passam e a obra vernácula resiste no 
granito dos seus verbos, como permane- 
cem de pé os monumentos sáxeos dos 
períodos mais longevos e gloriosos de 
Portugal.» 

CogLHO NETO 


PREFÁCIO 


ACOLHIDA e o incentivo carinhoso de Mestres brasileiros 

e portugueses encorajaram-nos sobremaneira a prosse- 

guir, nos raros momentos de folga, os estudos que de 
há muito se tornaram nossa predilecta distracção de professor 
de província. Habituámo-nos, nesses vagares, a compulsar gra- 
máticos e filólogos, a ouvir-lhes as opiniões, a passar e repassar 
as sábias lições e a conjugar ao seu muito saber a nossa peque- 
níssima erudição, oferecendo em troca ao leitor o fruto desses 
labores. 

Ainda uma vez tentamos reavivar na memória de quantos 
se orgulham em falar a doce e maviosa Língua dos Lusíadas, o 
que de belo ressumbra nos tesouros inexauríveis do “Leal Con- 
selheiro', juntando aos brilhantes, magnificamente lapidados 
pela habilidade do Rei Eloquência, os seixos obscuros que são 
os despretensiosos comentários filológicos que lhes fazem par. 

Na segunda parte, reunimos vários escritos, alguns sobre 
semântica, nos quais se encontrará explanada a história inte- 
ressante das variações de significado sofridas por muitas pa- 
lavras do Idioma. 

Convém ressaltar que se trata (como aliás todo este 
opúsculo) de capítulo inspirado em moldes científicos e, por- 
tanto, aos menos avisados, prevenimos de que com tal espírito 
deve ser lido. 

Há, porventura, alguma alusão ao linguajar do povo, à 
certos vocábulos que ficaram tachados pelo vulgo com a pecha 
de ofensivos ou imorais. A eles nos reportamos ligeiramente, 
sem fazer alarde das baixezas que lhes associou o calão, sem 
ferir susceptibilidades, mas sômente como ponto de referência 
a futuro trabalho nosso sobre a gíria dos delinquentes e tara- 
dos. Em outros estudos, expomos questões correntias, todavia 
sabidas de poucos, e o tão injustificâvelmente controverso tema 
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da Língua do povo brasileiro, a qual, com seus vícios e virtudes, 
é a mesma, com todos os artifícios que a encantam e mazelas 
que a desfeiam, exactamente a mesma que falou e fala o homem 
lusitano, enriquecida, decerto, da contribuição brasileira que não 
é, neste particular, das mais expressivas. 


O AUTOR 
Abril de 1950. 


CURSOR DOS ESTUDOS FILOSÓFICOS 


IDEÁARIO DE UM PRÍNCIPE PORTUGUÊS 
DO SÉCULO XV 


Se, enfraquecido e aniquilado, viesse um dia a de- 
saparecer do panorama político da Europa, sômente a 
robusta literatura, espalhada por todos os recantos do 
Mundo onde na loquela diária se emprega o luso Idioma, 
seria bastante para perpetuar pelos séculos afora a me- 
mória dos feitos gloriosos nos domínios das artes e das 
ciências de Portugal do passado e do presente. 

“Nasceu Portugal sob o signo das letras. Os pri- 
meiros vagidos do seu povo foram ouvidos nas ternas 
cantigas d'amigo e d'amor *; as expansões da alma colec- 
tiva se traduzem nas bailadas, seguidas de danças tí- 
picas que bem espelham a alegria e a arte de viver e de 
sofrer. Cantou o homem da rua e.cantou o soberano le- 
trado, que o incentivou à luta, amoldando o seu espírito 


1 Sobre a Língua de que se serviam os trovadores penin- 
sulares assim se expressa Menéndez y Pelayo: «El primitivo 
instrumento del lirismo peninsular no fué la lengua castellana 
ni la catalana tampoco, sino la lengua que, indiferentemente 
para el caso, podemos llamar gallega o portuguesa (puesto que 
las variedades dialectales tardaron mucho en acentuarse, y 
antes en la prosa que en los versos), y que en rigor merece el 
nombre de Lengua de los trovadores espanioles, la qual fué un 
dialecto poético convencional en parte, como el provenzal clásico 
y como el italiano de los librettos de ópera... La primitiva poe- 
sia lírica de Castilla se escribió en gallego antes de escribirse 
en castellano en la poesía épica y en todas las manifestaciones 
de la prosa. Y este galleguismo no era meramente erudito, sino 
que transcendía a los cantares del vulgo... Un siglo dura próxi- 
mamente el apogeo de la escuela trovadoresca de Galicia, a con- 
tar desde el reinado de Alfonso el Sabio en Castilla y de 
Afonso III en Portugal, hasta los de Alfonso XI y Alfonso IV 
respectivamente. Durante todo este período, el gallego fué la 
lengua lírica de las cortes peninsulares (exceptuada la de 
Aragón y Catalufia, donde predominaba la imitación provenzal 

. directa)» — In “Antologia de poetas líricos castellanos'. 
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às inolvidáveis conquistas materiais, transmitindo-lhe a 
sede, a ânsia de poderio por mares e terras de infiéis e, 
em igual passo, o ardor de par com a irresistível dolência 
do lirismo bucólico que se lhe extravasava da pena. 

Muito antes do luminoso Século XVI, em plena Idade 
Média, príncipes ilustres não só protegeram as letras, 
mas incluiram-se entre os seus mais notáveis e sábios 
cultores. 

D. Dinis (1279-1325), o mais célebre dos trovadores 
do tempo, pelo talento e estro poético, foi contemporâneo | 
das maiores mentalidades da época: Rogério Bacon e 
Alberto Magno. Sua obra administrativa e política foi 
muito além do que seria justo e normal esperar-se de 
um monarca tricentista. Após a pacificação do País, 
concluidas as guerras da Reconquista que por anos a fio 
ensanguentaram o solo pátrio, volveu as vistas para a 
terra dadivosa e boa, fazendo nascer pomares e jardins, 
granjas e férteis povoados onde outrora houvera apenas 
desertos e poisios bravios. Para tanto, tomou uma sé- 
rie de brilhantes iniciativas, começando por cercear os 
grandes latifúndios que impediam o progresso e faziam 
definhar dia a dia as rendas do erário público, gozan- 
do como gozavam de isenção do pagamento de impostos; 
proibiu que as organizações mosteirais se assenhoreas- 
sem, por qualquer meio, de bens de raiz; incentivou os 
fidalgos à lavoura, garantindo-lhes os títulos e as hon- 
rarias; em grupos de casais partilhou os terrenos in- 
cultos, encarregando os moradores do seu amanho; 
mandou eliminar, às expensas do tesouro, os pântanos 
e brejos de Salvaterra dos Magos, Muje, Valada e de 
Ulmar, no termo de Leiria; em terrenos que se não pres- 
tavam à cultura de cereais intensificou a plantação de 
pomares e vinhas; autorizou a exploração de metais e 
pedras preciosas e, como se tanto ainda não bastasse 
para dignificá-lo, fundou, contando com a prestimosa 
colaboração do clero, em 1290, por diploma datado de 1 
de Março, a Universidade, onde desde logo pontificaram 
nas cátedras os mais célebres Mestres europeus. 

As poesias de D. Dinis integram o “Cancioneiro da 
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Vaticana, códice que recebe este nome por haver sido 
achado na livraria do papado, onde era registado sob o 
número 4.803, ao tempo de D. João III. Escreveu tam- 
bém um tratado da milícia e sabe-se que, por iniciativa 
sua, foi traduzida do árabe a Crónica do Mouro Rasis. 

Seguem-lhe os passos D. Pedro (1285-1354), conde 
de Barcelos, autor do "Livro de Linhagens” ou 'Nobiliá- 
rio', que deixou quatro cantigas de amor e seis de escár- 
nio; D. Afonso Sanches (1289-1329), primogénito dos 
bastardos de Dom Dinis, trovador de mérito. 

O mestre d' Avis, depois El-Rei Dom João I, profun- 
do conhecedor da Língua latina, soube imprimir ao seu 
reinado imenso fulgor, notabilizando-se pelas traduções 
que fizera e pelas obras originais que igualmente com- 
pusera, entre as quais convém ressaltar o "Livro da, 
Montaria”. Seus filhos foram ilustres continuadores de 
sua obra: D. Duarte (1891-1488), o Sábio, o Infante 
D. Pedro (1392-1449), duque de Coimbra, regente do 
Reino, dedicam-se a estudos de filosofia moral, princi- 
palmente o primeiro em o 'Leal Conselheiro”, D. Hen- 
rique, o Navegador, e D. Fernando, o Santo, que morreu 
no cativeiro de Fez. 

Do Condestável D. Pedro (1429-1466), um dos poe- 
tas do “Cancioneiro de Resende”, filho do Infante D. Pe- 
dro, é a Satyra de felice e infelice vida, dedicada a sua 
irmã D. Isabel, esposa de Afonso V, outro distintíssimo 
soberano, autor de diversos trabalhos que sobressaem 
pela vasta e vária erudição, contando-se, entre os que 
nos legou, as "Ordenações Afonsinas” (1446), código 
administrativo, civil e penal 2, 

Do Infante Dom Pedro temos 'Da Virtuosa Bemyjei- 
toria”, sua obra capital, composta de noventa e cinco 
capítulos agrupados em seis livros, as traduções de Ve- 
gécio e Cícero, respectivamente, "De Re Militar? e 'De 
Officiis”. 


2 Na realidade, foi o Infante Dom Pedro, regente do reino 
durante a minoridade de Afonso V, quem mandou compilar e 
coordenar as Ordenações. 
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É o próprio D. Duarte quem nos informa acerca do 
fecundo e profícuo labor intelectual dos preclaros mem- 
bros da dinastia de Avis: 


«E semelhante o muy excellente e virtuoso Rey, meu Se- 
nhor e Padre, cuja alma Deos aja, fez huú livro das horas de 
Sancta Maria, e salmos certos pera os finados, e outro da 
montaria; e o Iffante Dom Pedro, meu sobre todos prezado e 
amado irmãao, de cujos feitos e vyda muyto som contente, 
compoz o livro da virtuosa bemfeituria, e as horas da con- 
fissom; e aquel honrado Rey Dom Affonso estrollogo quantas 
multidoões fez de leituras?» (“Leal Conselheiro”, cap. XXVII, 
pág. 169). 


E mais adiante: 


«... no livro da virtuosa bemfeituria, que meu sobre todos 
prezado e amado irmaão o Iffante Dom Pedro compoz...» 
(Cap. XXVIII). 


Dentre tantos e tão luminosos espíritos devotados às 
letras, sobreleva-se, pelo número e pelo temário que pre- 
feriu para as suas cogitações intelectuais durante as ho- 
ras de régio lazer, o sábio e virtuoso Rei Dom Duarte, 
cuja erudição — proclama o Visconde de Santarém — 
era pasmosa para o seu tempo e para a sua idade. Mais 
aplicado que os demais príncipes à leitura meditada 
de compêndios de filosofia moral, o primogénito de 
D. João 1 e Dona Filipa de Lencastre versou, com 0 
cuidado e a probidade dos perquiridores argutos, tex- 
tos religiosos a partir do Velho e Novo Testamento, 
São Gregório, São João Cassiano, Santo Agostinho; per- 
lustrou os livros da antiguidade clássica, enriquecendo 
o seu espírito com as máximas e conceitos de Platão, 
Aristóteles, Cícero e Séneca; e leu diligentemente as 
lições de autores estrangeiros da Idade Média, entre os 
quais Frei Gil de Roma, Hugo de S. Victor, Boécio, Vi- 
cente de Beauvais, André de Pace, Ramón Llull, Lu- 
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dolfo Cartuziano, João de Lignano e Dom Afonso, o sá- 
bio de Castela ?, consagrando-se um autêntico pensador. 

O conceito de literato que El-Rei Dom Duarte mere- 
cia entre sua família se manifesta — é Santarém quem 
nos elucida — por outra parte, vendo-se que seu ilustre 
irmão o Infante Dom Pedro lhe dedicara as suas tra- 
duções de Cícero e de Vegécio. E não era menor — pros- 
segue o nosso douto informante — o que gozava entre 
literatos e teólogos, pois uns lhe submetiam suas obras 
para as corrigir no que respeitava à linguagem, entran- 
do neste número o Doutor Diego Afonso Mangacha, e a 
outros dava temas para sermões, como foi o das exé- 
quias El-Rei seu pai e do Condestável Dom Nuno. ÁI- 
vares Pereira. 

É longa a bibliografia de El-Rei Dom Duarte. Cerca 
de vinte e três escritos produziu *, dois dos quais nos 


3 É do reinado de Afonso o Sábio que se deve datar o início 
da prosa castelhana, pois foi ele o primeiro dos reis espanhóis 
a ordenar que as cartas de vendas e contratos se escrevessem 
em Língua Espanhola. Deixou, entre outras, as seguintes obras 
de inestimável valor: “Estoria de Espanna”, chamada vulgar- 
mente “Crónica Geral, “Grande et General Estoria', ensaio de 
História Universal (conservam-se apenas cinco partes), “Canti- 
gas de Santa Maria”, mais de quatrocentas escritas em metros 
diversos e Galego-Português, algumas inspiradas em vários 
autores. 

* Relação dos escritos de Dom Duarte: a) Papel que escre- 
veu, quando seus irmãos foram a Tânger — 7 páginas em 4.º; 
b) Conselho que deu ao Infante Dom Henrique, quando foi com 
uma armada sobre Tânger — página e meia; c) Motivos que teve 
para fazer a guerra — 2 páginas; d) Lembrança que escreveu 
do nascimento de seus filhos — 8 artigos, todos de 17 linhas; 
e) Observação da Lua — 5 linhas; f) Cousas de que foi reque- 
rido nas primeiras Cortes que fez em Santarém — 1 página; 
9) Cousas que pertencem ao bom Capitão — 2 linhas escritas 
em Latim; h) Observação sobre as cores de pedras de mina 
de metal — 27 linhas; 1) Lembrança acerca dos prémios devidos 
a certas classes de criados, ete. — 18 linhas; j) Tratado do 
bom governo da justiça e dos oficiais dela, escrito em Latim; 
I) “Leal Conselheiro" e m) “Livro da Ensinança de Bem Caval- 
gar Toda Sella" — reunidos ambos no Códice 7007 da Biblioteca 
Real de Paris, volume de fólio magno, escrito em óptimo per- 
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interessam sobremodo, os principais, porque neles é que 
vamos colher as ideias que lhe nortearam a vida de mo- 
narca filósofo: "Leal Conselheiro? e Livro da Ensinança 
de Bem Cavalgar Toda Sela”. 


Que é o 'Leal Conselheiro” 2 

Este tratado feito «a requerimento da muyto ex 
cellente Raynha Dona Leonor sua molher» já o dissemos 
alhures º, reune princípios morais inflexíveis, à seme- 
lhança dos que nos legaram Epicteto, Marco Aurélio e 
Séneca. Folha a folha, emergem lições de parenética 
cristã liadas às de moralismo estóico. Quando isso não 
bastasse para enaltecer-lhe o valor, suficiente seria para 
tanto notar que é o primeiro e único volume de filosofia 
moral composto em Portugal, em pleno Século XV, por 
volta de 1485, conforme a seguinte declaração: 


«Feito per Dom Eduarte, pella graça de Deos Rey de Por- 
tugal e do Algarve, e Senhor de Cepta, em a cidade de Evora. 
XXV dias de Janeiro, anno do nacimento de Nosso Senhor Jhú 
Xpô de myl e iiij e xxxv» (L. C., pág. 474). 


O "Livro da Ensinança de Bem Cavalgar Toda Sela”, 
«o qual começou em seendo Iffante», contém uma série 


gaminho, e em caracteres góticos, com 128 folhas de 2 colunas, 
encadernado em marroquim encarnado com as armas da França, 
encadernação moderna, o que prova que este Códice pertence 
ao fonds du Roi; n) Da Misericórdia; o) Sumário que, sendo 
Infante, deu a Fr. Francisco para pregar nas exéquias do Con- 
destável; p) Memorial para Fr. Fernando ordenar a pregação 
das exéquias El-Rei Dom João 1, seu pai; q) Regimento para 
aprender a jogar as armas; 7) Resposta, sendo Príncipe, ao 
Infante Dom Fernando sobre algumas queixas que ele tinha de 
seu pai; s) Padre-Nosso glosado; t) Como se tira o Demónio; 
u) O que se toma dos parentes, pátria, leite; v) Que cousa seja 
detracção; «) Ordenações sobre as cousas domésticas, e a crdem 
que tinha no governo e despacho; 2) Um tratado sobre as valias 
do pão, conforme as valias do trigo. 

5 Vid. *A Expressão Léxico-Gramatical do Leal Conse- 
lheiro', Introdução, edição da “Revista de Portugal, Lisboa, 1949. 
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de considerações sobre a equitação, revelando-se a cada 
passo o filósofo, pois aqui e ali, testemunhando os factos 
com a experiência pessoal, recorre «às causas morais 
para explicar os efeitos físicos». E por que o não procla- 
mar? Vale para a História e para a Literatura lusitana 
o quanto vale para a História e para a Literatura latina 
a obra de Vegécio. Sem ela não conheceríamos hoje, em 
todas as suas minúcias, a arte militar dos Romanos, 
como sem o Tratado do sábio monarca não seria fácil 
reconstituir torneios atléticos, justas e lutas da era dos 
quatrocentos, em todos os seus pormenores técnicos. 

Após estas considerações, passemos à recolta de fra- 
ses, paráfrases e conceitos os mais expressivos, que com- 
põem o ideário de El-Rei Dom Duarte. 

Como em outro livro já estudámos o vocabulário do 
Leal Conselheiro”, aqui daremos, em nota à parte, sô- 
mente pequenas explicações sobre a significação de 
arcaísmos que por ventura surjam, imprescindíveis à 
perfeita inteligência do texto. 


* 
* * 


Espírito eminentemente religioso, educado - sob os 
sãos princípios do catolicismo, Dom Duarte conhece e 
discute com convicção, elegância e absoluto descortino 
teológico, todos os dogmas de fé, exprobra todos os ví- 
cios e conclama os de sua casa à prática do bem e da vir- 
tude. Daí, de quando em vez, por imperativo do assunto, 
entrecortar a sua prosa rica e movimentada de paráfra- 
ses e citações de textos religiosos ou profanos que ve- 
nham em abono de suas assertivas ou de conselhos re- 
fertos de bom senso e de perene actualidade. Leiamos: 


«Aquelle que faz o pecador em seu viver de maao caminho 
tornar, gaança* sua alma, e seerlheham cubertos e relevados 


* Gaançar, gançar (de gança — ganância), gãar são for- 
mas arcaicas de ganhar = conseguir, alcançar, obter. Guança, 
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gram multidom de pecados» (Int., refere-se ao versículo 20 do 
cap. V da Epístola de S. Tiago). 

<E diz Nosso Senhor daquel que guardar seus mandamen- 
tos, e os ensinar, que sera chamado grande no seu Reyno» 
(Int., alude a esta passagem de S. Mateus, V, 19: Qui autem 
fecerit et docuerit, hic magnus vocabitur in regnum Calorum). 

«... guardando aquella pallavra ” de Nosso Senhor que fa- 
gamos o que nos ensynarem, ainda que o assy nom ponham per 
obra» (Cap. I, vid. Mateus, 3, XXXIII), 

«E aquesto * concorda com o dito do Rey David no salmo 
que diz: «A vida do homem sobre a terra he Ixx annos,-e se 
mais para os desaposados oitenta, e dalli avante trabalho e 
door» (Cap. I; Davi, Salmo LXKXIX). 

«Todo he o que foy, caº nom ha hy!º cousa nova so!! o 
ceeo, como Sallamom bem declara per evidentes razoões no 
livro Eclesiastes» (Cap. 1). 

«Se formos companheiros das paixoões assy o seremos na 
gloria das consollaçoões» (Cap. IV, citando o seguinte passo da 
2º Epístola de Paulo aos Coríntios: Scientes quod sicut socii 
passionum estis, sic eritis et consolationis). 

«Se mal fezermos, sem duvida averemos por ello scarmento 
e pena» (Cap. V). 

«Tiraae as sensaçoões, alguem nom erra por força, toda 


no texto, é 3.º pessoa do singular do indicativo presente. Pode 
apresentar-se como substantivo, no sentido de ganho, lucro, e 
então terá masculino gaanço e feminino gaança: «...aver moor 
gaança» (L. C., pág. 69); «...sprença dalgui gaanço de honra» 
(Idem, pág. 104). 

* Pal(Davra<lat. parabola<gr. parabolé, elemento cons- 
titutivo da frase, sons articulados que se combinam, vocábulo 
(a palavra fonêticamente considerada), termo (a palavra do 
ponto de vista do significado, semânticamente estudada) ; aqui 
está por narração alegórica, que encerra ensinamento moral; em 
outro passo, vale por provérbio, rifão, adágio. 

8 Aquesto, pronome demonstrativo, isto. 

* À conjunção ca, correspondente ao fr. car e ao lat. quare, 
quia ou à partícula comparativa quam, está no sentido de por- 
que, pois que. 

» O advérbio de lugar hy ou hi, do lat. hic, no Português 
moderno tomou a forma aí, por aglutinação de a + hi. 

“ So, do lat. sub, port. mod. sob, preposição = debaixo de. 


de a 
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obra que fazemos, torpe ou honesta, sempre se faz per voon- 
tade» (Cap, VI, parafraseando Séneca). 

«Os que syntem e seguem em seus coraçoões verdadeira 
humyldade nunca lhes fallece dereita razom per que ante Deos 
se acusem, e afastem presunçom de sy e menos preço dos outros» 
(Cap. XIII). 

«Nam queiras aver enveja dos malleciosos, nem desejo de 
seguir os fazedores de maldades, porque assy como feno trigo- 
samente seccaram, e assy como herva nova logo asynha '2 pas- 
sarom» (Cap. XV, ref. ao Salmo KXXVI). 

«Quem teme a morte perde quanto vyve. Quem teme a 
morte perde o prazer da vyda» (Cap. XIX). 

«Consiire *º cada huú a curteza da vyda presente, e como 
em ella traz por cabedal, segundo .o dicto de Sallamom, alle- 
grarse e fazer bem, e que delle nom deve leixar nem despender, 
salvo com sperança daver moor gaança; assy que nom cesse de 
obrar sempre bem em toda cousa que poder, senom por al! 
que melhor seja» (Cap. XI). 

«E assy como os ourivezes !º querendo conhecer algui 
ouro se he de receber ou dengeitar o metem no cimento *ºº, e a 


2 Asynha ou asinha, advérbio, do lat. *agina=depressa. 

13 Do verbo consirar, por síncope, do lat. considerare. 
Considere. 

14 Do lat. aliud, pronome indefinido, outro, outra coisa; 
também mais de, além de, v. g.: «Al dia ora nom leaaes 
muyto...» 

15 Plural antiquado do substantivo ourives, forma encon- 
tradiça nos escritos da época e em alguns posteriores. 

18 É de I. Roquete esta nota explicativa : «Segundo a grande 
Enciclopédia, art. Ciment, há duas espécies de cimento: o ordi- 
nário e o real. Falando deste diz o Dicionário da Academia 
Espanhola: Composicion que, unida con el oro, y puesta al 
fuego, sirve para dulcificarlo y purificarlo; e falando de ambos 
diz a Enciclopédia: Ces sortes de ciments sont faits de sels et 
autres ingrédients, qui par leur acrimonie rongent et séparent 
Vargent, le cuivre ou les autres matiêres avec Vor. Por esta 
passagem d'El-Rei Dom Duarte se vê que no seu tempo não só 
era conhecido o modo de purificar o ouro pelo cimento, mas 
que deste processo químico se formara uma locução mui expres- 
siva, e um símile de que se fazia uso na linguagem ordinária. 
Cimento em Italiano significa prova, ensaio, experiência; e é 
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prata na cenrada, e segundo seus ysames a engeitam ou rece- 
bem, assy esta quarta voôtade todallas cousas faz ou leixa * 
de fazer per exsame do entender e razom» (Cap. III). 

«Assy como a augua apaga o fogo, assy a esmola afoga o 
pecado» (Cap. RII) *s. 

«Pera os maridos melhor seerem temydos nom sey pera 
as semelhantes boas molheres mais proveitosa regra, que tra- 
balhar por seer dellas amados, governandosse em todo virtuo- 
samente, porque tal amor traz mais real e perfeito temor da- 
nojar a quem duvyda sollamente de perder algíia parte da boa 
voontade e doce conversaçom que antre elles he» (Cap. RVI). 

«Aquel que defallece no entendimento, e nom sabe reger 
sy mesmo, he naturalmente servo, aquel que tem prudencia, e 
sabe reger sy e os outros, naturalmente he Senhor» (Cap. LI, 
cita de Aristóteles). 

«Nenhuii deve descolher os moços guyadores dos exercitos 
guerreadores 'º, porque cousa manyfesta he que nom som pru- 
dentes» (Cap. LI, idem). 

«Aos Pryncipes compre de reger e encamynhar seu povo 
em ordenada e devyda fym*?, e esto faz: a prudencia, ergo ?! 


nesta acepção que aquela palavra foi usada por Gil Vicente. 
Na farça do “Auto da Lusitânia» diz o Licenciado: 


E para claro cimento 
E a obra não ser escura, 
Direi em prosa o argumento; 
Porque a cousa que he segura 
Procede do fundamento 
Tomo III, pág. 228.» 


“ Terceira pessoa do indicativo presente do verbo leixar. 
Latim laxare > luisare > leixar (Port. arc.) > mod. deixar. 

1 X e R são formas muito antigas usadas na Península 
para representar o XL dos romanos, equivalente a 40, na nu- 
meração arábica. 

* Ninguém (nenhum, pron, ind. = nenhuma pessoa) deve 
de escolher os moços para guias (comandantes) dos exércitos 
guerreadores (guerreiros), porque é cousa manifesta (evidente, 
sabida, notória) que não são prudentes. 

2º Era outrora nome feminino, como ainda hoje o é em 
Francês. 5 

2 Conjunção latina, logo, por consequência, por conse- 
guinte. 
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sem prudencia nom poderom reger, e per conseguynte nom 
poderam seer pryncipes... A prudencia he assy como huú olho 
da alma, per o qual em todallas cousas per o Pryncipe o poboo 
deve seer encamynhado, ergo, se o Pryncipe carecer de tal 
olho, o poboo nom podera seer bem encamynhado nem bem go- 
vernado; e desto se segue destruyçom do poboo; e destruydo o 
poboo, destruydo he o pryncipado» (Cap. LI). 

«A razom sempre manda fazer o que bem he, e recear todo 
contrairo. E se recearmos o que nom he de temer, certamente 
nem se faz per aazo da razom, mais *? per myngua de sabermos 
o que he bem, ou no querer obrar o que dereitamente enten- 
demos» (Liv. da Ens., 2.º parte, cap. III). 


* 
* * 


Disserta sobre as paixões, os pecados e as virtudes, 
reunindo às extraordinárias qualidades de homem prá- 
tico o fruto de suas longas excursões aos recessos da 
alma humana, as sondagens a que procedeu no âmago 
de seu coração, qual habilíssimo psicólogo. Aí estão, para 
áudio dos estudiosos, algumas das suas conceituações, 
que reflectem pleno conhecimento de causa: 


«O siso, segundo nossa dereita lingoagem, nom esta no 
entender, e falar soomente, mas em bem e virtuosamente obrar» 
(Cap. VIII). 

«A soberba... procede da presunçom e desejo de propria 
vantagem» (Cap. X). 

«A vaã gloria... tem nacimento de prazer desordenadamen- 
te filhado = de sua melhoria, ou que o deseja muyto daver, e 
do sobejo contentamento da propria voontade, onde e como nom 
deve» (Cap. XII). 

«Da yra seu proprio nome em nossa lynguagem he sanha **, 


2 Mais, mas e mes eram as três formas com que se apre- 
sentava a conjunção adversativa. A primeira adverbializou-se 
ea última passou ao ossuário da Língua. 

23 Particípio passado do verbo filhar = tomar, violentar, 
agarrar à força. 

“ Ira, furor, raiva, zanga, rancor. Do latim (in)sania. 
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que vem de huú arrevatado fervor de coraçom por desprazer 
que sente com desejo de vyngança. Della nacem e veheram 
muytos malles» (Cap. XVI). 

«Odyo... he huú contynuado desejo de mal, perda, abaty- 
mento de bem doutrem por qualquer guisa” que viir lhe 
possa» (Cap. XVII). 

«Da occiosidade em nossa lynguagem seu nome mais apro- 
priado he priguyça; assy que todo erro da priguyça procede 
da occiosidade, e della vem mal, tarde e fracamente começar, 
contynuar e acabar as cousas que bem e cedo se devem fazer» 
(Cap. XXVI). 

«Pusalamidade 2º he pequeneza do coraçom» (Cap. XXVI). 

«Negrigencia signyfica myngua de divida sollicitidoõe 
acerca dos feitos proprios» (Cap. XXVI). 

«Langor he híia infirmydade da alma, que tira do coraçom 
toda dulçura do prazer spiritual» (Cap. XXVI). 

«Mormoraçom he mal dizer doutrem» (Cap. XXVI). 

«Ignorancia he myngua de saber» (Cap. XXVI). 

«Antre os boos amygos e bem casados estas cousas muy 
necessariamente se requerem. Primeira, lealdade em todo caso, 
defeito, dicto, e mostrança. Segunda, segredo, que nunca diga 
nem de a entender o que sabe, se a sua molher ou amygo pode 
desprazer de ser sabydo, Terceira, verdade, guardandosse de 
toda mentira digna de reprehensom. Quarta, segurança, que 
antre ambos seja guardada, por muy perfeita teençom que hu 
do outro sempre tem avyda. Quynta, boa enterpretaçom em 
todas suas obras, pallavras e contenença, assy que todo se fylhe 
aa mylhor parte daquel que se teem em conta de boo e virtuoso, 
porque outra pessoa nom pode verdadeiramente husar damy- 
zade. Sexta, boa presunçom que de sy tenham, e hu do outro, 
que som pera obrar realmente em todas cousas com muy ver- 
dadeiras voontades, coma boos amygos ou pedem e devem fazer. 
E onde esto bem for guardado nom creo que ceumes, que de 
conta sejom, ally possam morar, porem a razom bem demonstra 
que onde os ha nom he aquella mais verdadeira maneira damor, 


* Por qualquer forma, maneira. «Guisa» provém do ger- 
mânico wisa. 

:: Pusilanimidade, do lat. pusillanimitate, covardia, tibiez 
ou tibieza, fraqueza de ânimo. 
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porque ceumes me parecem hui receo que algui tem por nom 
boa tençom ou sospeita em feito, dicto, boa voontade em mymn- 
gua sua e acrecentamento doutrem, por conhecymento de seus 
fallicymentos em desposiçom, voontades, estado, graça, e se- 
melhantes, e mais perfeitamente por certas mynguas que na- 
quella pessoa, de que ham os ceumes, som conhecidas em bon- 
dade, entender, ou boa voontade» (Cap. RV). 

«Prudencia he htia sabedoria e sciencia per a qual o homem 
conhece ordenar, e em devyda fym encamynhar as cousas que 
ha de fazer» (Cap. LI). 

«Prudencia he conhecymento das cousas que som pera de- 
sejar e squyvar, segundo Tullyo *”. Prudencia he hut juyzo da 
razom per o qual se pode aver conhecymento de bem e do mal, 
e do que nom he de hu nem do outro, segundo Origynes» 
(Cap. LXI). 

«Virtude he boa qualidade da voontade per a qual vyvem 
dereitamente, e per a qual nenhuii mal husam, que Deos em o 
homem obra. Virtude he que faz perfeito segundo a presente 
vyda o que a tem, e traz a bem suas obras. Virtude he huã 
habito, per o qual a alma ha perfeiçom per bem e prontamente 
obrar». (Cap. LX). 

«Caridade he hu amor per o qual Deos he amado por sy 
meesmo, e o prouximo pello de Deos, e em Deos, segundo 
Sancto Agostinho. Caridade he virtude per a qual somos mo- 
vydos pera amar Deos mais que nos, e o prouximo acerca de 
nos, segundo o Meestre das sentenças» (Cap. LX). : 

«Sperança he huii atrevymento de voontade, concebida da 
largueza de Deos, pera aver vyda perduravel, segundo Sancto 
Agostynho. Sperança he certo aguardamento da gloria que hade 
viir da graça de Deos, e nossos mericymentos, segundo o Mees- 
tre» (Cap. LX). 

«Fe he intendimento da virtude das cousas insensivees, 
que perteece a relisyam dos Xpaãos, segundo Gregoryo. Fe he 
virtude per a qual aquellas cousas que ao fundamento da relli- 
gyom perteecem firmemente som creudos *, segundo o Mees- 
tre» (Cap. LX). 


= Refere-se a Marco Túlio Cícero (106 a. C.), notável 
Tribuno, Filósofo e Epistológrafo romano. 
2 Do verbo crer, cridas; acreditadas. 
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«Justiça he firme e perduravel voontade “dador a cada hãa 
cousa de seu dereyto, segundo Sancto Agostynho. Justiça he 
disposiçom do coraçom, e desejo da voontade, per a qual cada 
huú he dicto justo, segundo Tullyo» (Cap. LXI). 

«Temperança he afeiçom que refrea o apetito naquellas 
cousas que torpemente som desejadas, segundo Saneto Agos- 
tynho» (Cap. LXI). 

«Fortalleza he firmeza de coraçom acerca daquellas cousas 
que temporalmente som tristes» (Cap. LXI). 


ar 
* * 


E que sabe da saudade, sentimento tão lidimamente 
português, tormento puro, doce e magoado *? Com tan- 
ta simplicidade, alguém terá dito mais e melhor? Nem 
mesmo Dom Francisco Manuel de Melo, que o sobrepu- 
jou na beleza do estilo, o suplantou na exegese do con- 
teúdo *º. 


29 Vid. Camões, “Canção XP. 

so Aqui está o texto de Dom Francisco Manuel de Melo a 
que aludimos: «E pois parece que lhes toca mais aos Portugueses 
que a outra nação do mundo o dar-lhe conta desta generosa 
paixão, a quem somente nós sabemos o nome, chamando-lhe Sau- 
dade, quero eu agora tomar sobre mi esta notícia. Florece entre 
os Portugueses a saudade por duas causas mais certas em nós 
que em outra gente do mundo, porque de ambas essas causas 
tem seu principio: Amor e Ausencia são os pays da saudade, 
e como nosso natural he entre as mais nações conhecido por 
amoroso, e nossas dilatadas viagens ocasionam as mayores 
ausencias, de ahi vem que donde se acha muyto amor e ausen- 
cia larga, as saudades sejão mais certas, e esta foi sem falta a 
razão porque entre nós habitassem como em seu natural centro. 

Mas porque tenho por certo que fui eu o primeiro neste 
reparo parece que não será reprehensivel, que me detenha 
algum tanto, por fazer anatomia em hum afecto, o qual ainda 
que padecido de todos, não temos todavia averiguado se com- 
pete às injúrias, ou aos beneficios, que do amor recebem os 
humanos; ou se, sem amor, tambem se podem experimentar 
saudades. 

Do Amor, houve quem disse: Era o unico afecto de nossa 
alma; porque até o Odio, que he do Amor a cousa mais desse- 
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«A suydade he huú sentido do coraçom que vem da sensua- 
lidade e nom da razom, e faz sentir aas vezes os sentidos da 
tristeza e do nojo... Se algia pessoa por meu serviço e mandado 
de mym se parte, e della sento suydade, certo he que de tal 
partyda nom ey sanha, nojo, pezar, desparzer, nem avorreci- 
mento, ca prazme de seer, e pesarmya se nom fosse; e por se 
partir algiúas vezes vem tal suydade que faz chorar, e sospirar 
como se fosse de nojo. E porem me parece este nome de suy- 
dade tam proprio que o latym, nem outra linguagem que eu 
saiba, nom he pera tel sentido semelhante *, De se haver algiias 


melhante, se afirma ser o mesmo Amor, porque he certo que 
ninguem pode ter Amor a hua cousa, que não tenha odio à 
cousa que fôr contrária àquella que ama; ou de outro modo : 
ninguem pode odiar hua cousa que não ame aquella cousa con- 
traria da que aborrece. Se esta regra fosse certa (de cuja vali- 
dade não disputo) bem se seguia que, sem Amor não pode haver 
saudade: comtudo nós vemos que muytas vezes a saudade se 
contrahe com cousas que antes da saudade não amavamos. 

He a Saudade hua mimosa paixão da alma, e por isso tão 
sutil, que equivocamente se experimenta, deixando-nos indistinta 
a dor da satisfação. He hum mal de que se gosta, e hum bem 
que se padece; quando fenece, troca-se a outro mayor conten- 
tamento, mas não que formalmente se extinga: porque se sem 
melhoria se acaba a saudade, he certo que o amor e o desejo 
se acabárão primeiro. Não he assi com a pena: porque quanto he 
mayor a pena, he mayor a saudade; e nunca se passa ao mayor 
mal, antes rompe pellos males, conforme sucede aos rios impe- 
tuosos, conservarem o sabor de suas agoas, muyto espaço des- 
pois de misturar-se com as ondas do mar, mais opulento. Pello 
que devemos dizer que ella he hum suave fumo do fogo do 
Amor, e que do proprio modo que a lenha odorifera lança hum 
vapor leve, alvo e cheiroso, assi a Saudade modesta e regulada 
dá indícios de hum Amor fino, casto e puro. 

Não necessita de larga ausencia: qualquer desvio lhe basta 
para que se conheça. Ássi prova ser parte do natural apetite 
da união de todas as cousas amaveis, e semelhantes; ou ser 
aquella falta que da devisão dessas taes cousas procede» (Em 
pág. 286 de “Epanaphoras de Varia Historia Portugueza”). 

(3) Se é verdade que a palavra saudade está hoje de em- 
prego generalizado entre todos os povos latinos, verdade é igual- 
mente que bem antiga é a convicção de que se trata de termo 
muito próprio da Língua Portuguesa. Nem só Dom Duarte e 
Francisco Manuel de Melo foram estrénuos defensores de sua 
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vezes com prazer, e outras com nojo ou tristeza, esto se faz, 
segundo me parece, porquanto suydade propriamente he sentido 


vernaculidade. Garrett, o excelso cinzelador do verso, mimo- 
seou-nos nas sentidas páginas de Camões", poema romântico 
inspirado no quadro de Domingos António de Sequeira, que 
apreciara no Louvre, sobre os últimos momentos do grande 
Vate lusíada, com a estrofe de elevado cunho estético : 


«Saudade! gosto amargo de infelizes, 
Delicioso pungir de acerbo espinho, 

Que me estás repassando o íntimo peito 
Com dor que os seios d'alma dilacera, 

— Mas dor que tem prazeres; — Saudade! 
Misterioso nume que aviventas 

Corações que estalaram, e gotejam 

Não já sangue de vida, mas delgado 

Soro de estanques lágrimas; — Saudade! 
Mavioso nome que tão meigo soas 

Nos lusitanos lábios, não sabido 

Das orgulhosas bocas dos Sicambros 
Destas alheias terras; Oh Saudade! 
Mágico nume que transportas a alma 

Do amigo ausente ao solitário amigo, 

Do vago amante à amada inconsolável, 

E até ao triste, ao infeliz proscrito 

— Dos entes o misérrimo na terra — 
Ao regaço da Pátria em sonhos levas, 

— Sonhos que são mais doces do que amargo, 
Cruel é o despertar! — Celeste nume, 

Se já teus dons cantei e os teus rigores 
Em sentidas endechas, se piedoso 

Em teus altares úmidos de pranto 

Depus o coração que inda arquejava 
Quando o arranquei do peito mal sofrido 
A foz do Tejo — ao Tejo, ó deusa, ao Tejo 
Me leva o pensamento que esvoaça 
Tímido e acovardado entre os olmedos - 
Que as pobres águas deste Sena regam, 
— Do outrora ovante Sena. Vem, no carro 
Que pardas rolas gemedoras tiram, 

A alma buscar-me que por ti suspira.» 


— à qual apôs esta nota: A palavra saudade é porventura o 
mais doce, expressivo e delicado termo da nossa Língua. A ideia 
ou sentimento por ele representado, certo que em todos os paá- 
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- que o coraçom filha por se achar partydo da presença d'algiia 
pessoa, ou pessoas que muyto per afeiçom ama, ou o espera cedo 


ses o sentem; mas que haja vocábulo especial para o designar, 
não sei de nenhuma outra linguagem senão a portuguesa. 

Não faz muito, em 1945, na qualidade de membro da Dele- 
gação brasileira que foi a Lisboa tomar parte na Conferência 
Interacadémica com a finalidade de solucionar de vez as ques- 
tões de unidade ortográfica, o ilustre Poeta Olegário Mariano, 
apresentando voto favorável à definitiva abolição do trema, 
diacrítico exótico, introduzido sub-repticiamente na Língua 
maravilhosa que falamos, escreveu: «Saudade, como todos nós 
sabemos, é a flor do nosso Idioma e, pelo facto de assim a con- 
siderarmos, não nos conformávamos com vê-la maculada, nem 
mesmo por duas breves gotas de orvalho.» 

Não é vário o opinar de Autores estrangeiros que, neste 
particular, via de regra seguem a trilha dos Escritores brasi- 
leiros e portugueses. Tomadas ao livro 'Anécdotas y Recuerdos” 
(1.º edição), vamos reproduzir as palavras do consagrado bele- 
trista e diplomata argentino Alberto Blancas: «Todas las 
Lenguas, ricas o pobres, tienen una expresión que determina, 
si no el caracter, al menos una manifestación peculiar de la 
raza o pueblo que la usa... El portugués y el brasilero tienen 
la palabra saudade que abarca por sí sola toda la escala 
graduada del sentimiento, porque permite expresar no sólo la 
tristeza de una despedida, la alegría de un recuerdo, la delica- 
deza de una emoción, la verdad de una esperanza, la nostalgia 
de la Patria, esa melancolía de la ausencia, la afección de una 
amistad, la fuerza de un vínculo, la sombra de una pena, la 
sensación de un afecto o la forma de pensamiento imperece- 
dero. Saudade es todo esto; saudade no puede ser traducido en 
ningún idioma con una sola palabra. Saudade es vida, es re- 
cuerdo, es pena, es alegría, es esperanza, es nostalgia, es vín- 
culo, es amistad, es carifio, es afecto, es todo, porque se puede 
aplicar a todas las situaciones en que el alma quiere expresar 
su fuerza, poniendo a su servicio el corazón.» 

Estudando o tema sob o prisma filológico, deste modo no-lo 
apresenta D. Carolina Michaélis de Vasconcelos, em “A Sai- 
dade Portuguesa” (2.º edição, Rio, 1922) : «Mais uma vez com as 
mãos na enorme massa lírica peninsular, que já tantas vezes 
tenho revolvido, aproveitei o ensejo para, individualmente, aca- 
bar com aquelas parcelas da matéria, até agora acumuladas, 
que dizem respeito à Saudade antiga... É inexacta a ideia que 
outras nações desconheçam esse sentimento. Ilusória é a afir- 
mação (já quase quatro vezes secular), que mesmo o vocá- 
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de seer; e esso medes a2 dos tempos e lugares em que per delei- 
taçom muyto folgou; dygo afeicom e deleytaçom, porque som 


bulo Saudade — mavioso nome que tão meigo sou nos lusitanos 
lábios, — não seja sabido dos Bárbaros estrangeiros (estrangei- 
ro e bárbaro são sinónimos), não tenha equivalente em Língua 
alguma do globo terráqueo e distinga unicamente a faixa atlân- 
tica, faltando mesmo na Galiza de além-Minho. Há quatro vozes 
peninsulares, de origem neo-latina todas elas, que são sinóni- 
mas de saudade. ...Certo é apenas que não correspondem ple- 
namente ao termo português. Certo, sobretudo, que não têm 
nem de longe, na economia dos respectivos Idiomas-irmãos, a 
importância e frequência da Saudade na Língua Portuguesa 
nem tão-pouco o quid, o não-sei-quê, de misterioso que lhe adere. 
Isso vale tanto do castelhano soledad, soledades (do mesmo mo- 
delo etimológico, evidentemente), como do asturiano senhar- 
dade, de singularitate; vale tanto do vulgarismo galiziano 
morrinha, como do catalão amyoransa, anyorament, usado a 
miude por Ausias March, esse Petrarca catalão, nos seus sen- 
tidíssimos Cants damor e Cants de Mort, e usado hoje na pró- 
pria Castela. Plena concordância há, porém, entre Saudade e 
a Sehnsucht dos Alemães, tão penetrantemente exteriorizada 
na figura comovedora de Mignon, a expatriada (a heimatlose), 
e nas belas canções de Goethe... Em ambas elas vibra maviosa- 
mente a mágoa complexa da Saudade: a lembrança de se haver 
gozado em tempos passados, que não voltam mais; a pena de 
não gozar no presente, ou de só gozar, na lembrança; e o desejo 
e a esperança de no futuro tornar ao estado antigo de felici- 
dade. Mas em regra a Sehnsucht alemã tem carácter metafí- 
sico. Aspira a estados e a regiões ideais, sobre-humanas: ao 
Além. Apesar dessas conformidades, não nego de maneira 
alguma que o doloroso e doentio achar-menos daquilo que 
amamos—pessoa ou coisa—provocado pelo allontanamento quer 
corporal quer espiritual, o ricordarsi del tempo felice nella mi- 
seria, fosse mais frequente do que alhures, na terra portuguesa 
e nos séculos dos Descobrimentos e das Conquistas longínquas 
na África, Ásia, América. Nem nego que a Saudade seja traço 
distintivo da melancólica psique portuguesa e das suas mani- 
festações musicais e líricas, muito mais do que a Sehnsucht é 
característica da alma germânica. Reflectida, filosófica, acata- 
dora do imperativo categórico da Razão pura, ou hoje em dia 
do imperativo energético da actividade ponderada, essa tem 
muito maior força de resistência contra sentimentalismos de- 
letérios» (pág. 35 e segs.). 

2 Esso medês, locução pronominal ou adverbial igual a isso 
mesmo ou da mesma maneira, do mesmo modo, também, igual- 
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sentymentos que ao coraçom perteencem, donde verdadeira- 
mente nace a suydade, mais que da razom nem do siso. E 
quando nos vem algiia nembrança dalgiúu tempo em que muyto 
folgamos, nom geeral, mas que traga ryjo sentydo, e por conhe- 
cermos o estado em que somos seer tanto melhor, nom dese- 
jamos tornar a el por leixar*º o que possuymos; tal lembra- 
mento nos traz prazer, e a myngua do desejo por juyzo 
determynado da razom nos tira tanto aquel sentydo que faz 
a suydade, que mais sentymos a folgança por nos nembrar o 
que passamos que a pena da myngua do tempo ou pessoa: e 
aquesta suydade he sentyda com prazer mais que com nojo 
nem tristeza. 

Quando aquella nembrança faz sentir grande desejo, 
outorgado per toda mayor parte da razom, de tornar a tal 
estado ou conversaçom, com esta suydade vem nojo ou tris- 
teza mais que prazer» (Cap. XXV). 


* 
* * 


A sabedoria popular, que se revela nas máximas ou 
provérbios, é a eloquente demonstração de vitalidade 
intelectual, do grau de imaginação criadora do povo. 
Dom Duarte aproveitou e recolheu nas páginas do *Lcal 
Conselheiro! aqueles anexins que, pelo seu fundo mo- 
ral, melhor serviam à finalidade de sua obra filosófica: 


«Quem fallecer *! em huí pecado, em todos he digno de 
culpa» (Cap. XXI). 

«Quem sua fama despreza, mysquynho he» (Cap. XXI). 

«Onde for teu thesouro sera teu coraçom» (Cap. XXX). 


mente, de igual modo. Esso, do lat. ipsu, isso. Medês, comum a 
ambos os géneros; plural medeses («Fazem erros contra Deos, 
e contra nos medeses», 'L. Cons, pág. 376). Em Italiano, me- 
désimo. É ; 

33 Vid. nota 17. 

%* Fallecer, do Latim *fallescere, inc. de fallere, apud Au- 
gusto Moreno ; cair em, cometer faltas, ser culpado de..., errar. 
Este provérbio lembra o moderno: Cesteiro que faz um cesto, 
faz um cento. 
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«Vay hu* vaaes, com quaaes te achares tal te faras» 
(Cap. XXXIX). 

«Donde muytos se perdem, e poucos se salvom, todos de- 
veriam seer guardados» (Cap. XXXIX). 

«Cousas mais altas que ty ** nom buscaras, e as mais for- 
tes nom demandaras, caem atraz onde cuydavam avançar» 
(Cap. LVII). 

«O que natureza deu nom se pode bem tolher» (Liv. da 
Ens:, 2.º parte, cap. 1). 


* 
* * 


É em períodos como este que se descobre o digno con- 
tinuador da mirífica tarefa restauradora iniciada por 
Dom Dinis — o Lavrador, título eloquentíssimo, a mais 
lisonjeira homenagem que a posteridade lhe poderia 
render. 


* Do latim huc, onde. Outros prolóquios semelhantes: 
Dize-me com quem andas, dir-te-ei quem és. Serás o que forem 
os teus companheiros. 

3s Ocorria constantemente, no falar de outrora, mi e ti 
por eu e tu: 


Esta dama que servires 
nam valha menos que ty 
por linhagem...» 


(Do “Cancioneiro Geral, 475 — Cf. «A Ewxpres. 
Léxico-Gram. do Leal Conselheiro»). 


Expressões erradas, porém muito do agrado das classes 
incultas são estas: Entre tu e ele, entre eu e ele, entre ele e eu, 
em lugar de: Entre ti e ele, entre mim e ele, entre ele e mim. 

Também, por falsa analogia, se ouvem na linguagem do 
vulgo construções deste tipo -— Livro para mim ler; Trabalho 
para mim fazer; Frutas para ti comeres — que, na sua pitoresca 
sintaxe, tornam a preposição para regente do pronome objecto 
(e não do verbo, como é o certo aqui) em função subjectiva 
(mim, e ti serão sujeitos de ler, fazer e comeres) só desempe- 
nhada, actualmente, na primeira e segunda do singular, pelos 
pronomes rectos eu e tu. 
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“Administrador consciente, durante seu breve rei- 

de cinco anos bem compreendeu quanto pesavam 
balança nacional a-agricultura e a pesca, fontes pri- 
as e imediatas de riqueza, e o valor do braço hu- 
“mano na execução destes misteres. 


«Os lavradores e pescadores som assi como pees, em que 
toda a cousa publica se mantem e soporta» (Cap. IV). 


* 
* * 


Ontem, como hoje, em Portugal como em toda a 
parte, as crendices e superstições encontram acolhida 
* franca entre as camadas incultas da sociedade. Sômente 
a instrução, o alevantamento do nível intelectual poderia 
dissipar de vez a ideia arraigada de séculos dos efeitos 
benéficos ou maléficos das benzeduras, que curam espi- 
nhelas caídas, maus olhados e quebrantos, e das bruxa- 
rias que agem como sedativo sobre as mágoas amorosas, 
atraindo corações que se desentendem, tornando os ma- 
ridos autênticos joguetes nas mãos hábeis das esposas 
infiéis, curando com banhos e garrafadas de imunda - 
beberagem génios exaltados e irreconciliáveis. Aí está 
a descrição dos sentimentos erróneos e escrúpulos exces- 
sivos, resultantes da prática de deveres absurdos e es- 
túpidos, e o veredicto de Dom Duarte condenando tais 
preconceitos: 


«Em cada terra teem algias cousas tanto por contrairas 
que por muyto que se afirmam sempre por muytos som avydas; 
e outras creem tam sem duvyda que ham por fora de razom e 
compridos de muyta perfia quem as nom creer. 

Por verdes desto enxempros, quem contar fora da terra 
que Pedreanes vee as aguas, e da os synaees que ataa XX 
braças e mais de soterra serom achadas; e que aqueste moço 
Pedro tam simprez que assy afirma que as vee, e posto que nom 
seja de autoridade, como ja em alicerces de casas foy achado 
certo sem fallecer cousa em altura e na terra sobre que erom 
fundados; e da molher que passa de XII annos que o çumo de 
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hía maçaam ou semelhante comer, no dia em que mais largo 
come, se mantem, nom gostando carne, pescado, ovos, leite, 
nem outra boa vyanda, mas com tam pouca, como dicto he, 
sem vynho, se mantem em soo bever dagua simprez, que he 
incredyvel; e dos que guarecem *” os mordidos dos caães dana- 
dos per os beenzer; e como devynham os que os vaão buscar 
por o sentirem no coraçom, segundo me ja contarom dous padre 
e filho, e huú capellam meu que tem esta virtude; e tambem 
de parirem as molheres sem cajom ** em sua presença, nom 
som cousas que se bem cream. 

... As obras da feitiçaria, e que se dizem de Catallonha e 
Saboya '*, eu lhes dou pouca fe; nem a aquellas que muytos 
afirmam em estes reynos, porque o mais de todo ey por engano 
e BULRA *º. Sobrestas obras de feitiços muytos caaem em gran- 
des pecados, e se leixam com grande mal e deshonra continuar 
em elles por lhes dar fe, ou querendo mostrar que som forçados 
que amem algíias molheres, e vyvam com ellas contra concien- 
cia, e seu boo estado, dando em prova que se nom deve pensar 
que huú tal homem, conhecendo tanto mal, se del nom guar- 
dasse, nom seendo per feitiços vencido. E dizem que sas mo- 
lheres lhe parecem bestas; e semelhante afirmam as molheres 
de seus maridos. 

E respondendo a esto digo, que mynha teençom he que se 
dam a comer e bever cousas pera matar, tirar o entender, fazer 
viir a doença, mas pera amar nom quero creer, pois a nunca 
vy, € a razom mo nom consente, nem per a Igreja he mandado 
que o crea» (Cap. XXXVII). 


* 
* * 


O estudo, as boas palestras, o amor aos livros fazem 
parte também do temário de Dom Duarte. É neste pon- 


sz Curam. De guarecer, curar, sanar, remediar. 

:s Ocasião, causa. Do lat. occasioneri. 

sº Deve haver equívoco, quanto à origem das feitiçarias. A 
crença popular nas bruxas e coisas feitas remonta à era an- 
terior a Cristo, pois não é outro o esclarecimento que nos dão 
Autores da antiguidade, tanto romanos como helénicos. 

“ Burla. De burla < baixo latim burula, por metátese. 
Cf. Augusto Moreno. 
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ao encarecer aos nobres a leitura sadia 
e acurado aprimoramento nas letras lati- 
nas, que o "Tratado da Educação”, escrito em 1883 pelo 
Visconde de Almeida | ett, sob a forma de epístolas 
dirigidas a uma senhora ilustre, encarregada da instru- 
ção de uma jovem princesa, se assemelha ao 'Leal Con- 
selheiro”, dados decerto os indispensáveis descontos de 
época e objectivo. O primeiro é um opúsculo especiali- 
- zado, inteiramente vasado nas normas da ciência peda- 
gógica; o segundo, um imenso códice medieval, versando 
práticas de moral filosófica e que apenas de relance 
abrange o assunto. 


«... saibam que o leer dos boos livros “, e boa conversaçom 
faz acrecentar o saber e virtudes, como crece o corpo, que 
nunca se conhece, senom passando per tempo: de pequeno que 
era se acha grande, e o delgado fornido * com boa tençom, de 

- simprez faz sabedor, do que bem nom vive, temperado e vir- 
tuso» (Int.). 

«Val muyto querer saber toda cousa que razoada seja, 
guardando aquella pallavra (7), que temdo na cova o pee ainda 
desejamos daprender *'» (Cap. 1). 

«.. do boo aprender nasce boo saber e geito densynar» 
(Cap. 1). 

«O leer dos livros de boas ensynanças, nos tempos em 
que nos nom convenha obrar em outros mais convenyentes 


41 Note-se a presença do partitivo dos, ainda hoje usado: 
«O espírito, como um pássaro, não se lhe deu da corrente dos 
anos, arrepiou o voo na direcção da fonte original, e foi beber 
«da água fresca e pura, ainda não mesclada do enxurro da vida» 
* (Machado de Assis, “Mem. Post. de Braz Cubas”, pág. 77). 

* Nutrido, encorpado, fortalecido. Parxticípio passado do 
verbo fornir, do gótico frunjan. 

“* Máxima corrente ainda hoje, embora sob outras formas: 
Agprende-se até morrer. Morre-se aprendendo [Quanto mais se 
vive, mais se aprende. Nunca é tarde para aprender. Todo tem- 
“po é tempo para estudar. O saber não ocupa lugar]. E quanta 
verdade encerra! Não é, por acaso, a morte a última e mais 
dura de todas as lições? 
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feitos, me parece esto bem proveitoso, reguardando ““ nossa 
vida e dos outros, para entendermos o que leermos; assy que 
os livros nos declaram nossas obras, cuydados e sentidos, e 
nosso conhecimento nos faça melhor entender o que de tal 
sciencia ieermos e ouvyrmos» (Cap. XXVII), 


* 
* * 


Altíssimo é o juízo que sempre formularam os ho- 
mens de ciência a respeito do ensinamento do Latim, 
como lídimo sustentáculo de sólida disciplina mental e, 
além disso, como Língua mater do Italiano, Francês, 
Provençal, Franco-Provençal, Romeno, Rético, Espa- 
nhol, Catalão, Galego e Português “. Comparem-se: 


** Gerúndio do verbo reguardar, resguardar, prestar aten- 
ção, olhar, cuidar, atender: 

4 Pareceu-nos útil juntar alguns dados sobre a História 
da Língua Portuguesa. É de 1189 a cantiga inspirada por 
D. Maria Pais Ribeiro, a Ribeirinha, famosa dama da Corte 
de Sancho I de quem foi favorita. Esse documento é o mais 
antigo dentre aqueles de que temos segura informação e, con- 
soante a ilustre romanista Carolina Michaélis de Vasconcelos, 
escrito por Paay Soares de Taveirós. Ei-lo: 


Como morreu quen nunca ben 
ouve da ren (1) que mais amou, 
e quen viu quanto receou 
d'ela, e foi morto por en (2): 
Ay, mia senhor (3), assi moyr'eu (4)! 


Como morreu quen foi amar 
quen lhe nunca quis ben-fazer 
e de quê lhe fez Deus ueer (5) 
de que foi morto cô pesar: 
Ay, mia senhor, assi moyr'eu! 


Com'ome (%) que ensandeceu, 
senhor, cô gran pesar que uiu (7), 
e nô (3) foi ledo nen dormiu 
depois, mia senhor, e morreu: 
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«E pera tirar tal erro, os moços de boa lynhagem, e cria- 
dos em tal casa que se possa fazer, devem seer ensynados logo 
de começo a leer, e a screver, e fallar latym, contynuando boos 
iyvros per latym, e lynguagem, de boo encamynhamento per 
vyda virtuosa; ca posto que digam semelhante leitura nom 
muyto conviir a homeês de tal stado, mynha teençom he, que 
pois todos almas verdadeiramente somos obrigados creer que 
avemos, muyto principalmente nos convem trabalhar com a 
mercee do Senhor por salvaçom dellas, o que muyto se faz com 
sa graça per o estudo de boos livros, e boa conversaçom; esso 
medes os livros da moral filosofia, que som de muytas manei- 
ras, pera darem ensynança de boos custumes e syguymento 
das virtudes devem seer vystos e ensynados, e bem praticadas 
todallas cousas a ella perteencentes: e os da ensynança da 
guerra, como as cronycas aprovadas, he muyto perteencente 
leitura pera os senhores e cavalleiros, e seus filhos, de que se 
tiram boos e grandes enxempros, e sabedorias que muyto pres- 


Ay, mia senhor, assi moyr'eu! 
Como morreu quen amou tal 
dona que lhe nunca fez ben, 
e quen a uiu leuar a quen 
a nô ualia nen a ual (?): 
Ay, mia senhor, assi moyr'eu! 


(Tr. 154, Cancioneiro da Ajuda, n.º 35; Cancio- 
neiro da Biblioteca Nacional de Lisboa, n.º 123). 


Observações: Trata-se de uma das cantigas trovadorescas 
popularmente estilizadas, «primor de lirismo e de vibração 
poética», com refrã ou estribilho no fim de cada estrofe: Ay, 
mia senhor, assi moyreu! Em outras composições, o estribi- 
lho, que é um engenhoso dístico, um provérbio, um vilancete 
de três versos, uma quadra ou se reduz a uma simples excla- 
mação musical, como ailarilaré (cf. Carolina Michaélis), se 
repete no princípio. Nem sempre obedece ao metro usado no 
corpo da canção. — (!) Coisa; (2) En, pronome demonstrativo, 
isso; (*) Minha senhora. Eram uniformes em género os nomes 
em or, és e ante; (*) Assim morro eu; (5) Ver; (*) Como ho- 
mem; (7) Viu; (*) Não; (º) Nô ualia nen a ual, não valia nem 
a vale = não (a) merecia nem a merece. 
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tam com a graça do Senhor aos tempos da necessidade» (Liv. 
da Ens., 5. parte, cap. XV). nx 

«As Línguas ocupam um lugar eminente entre os elemen- 
tos da educação nobre. Nem todos os indivíduos da sociedade 
precisam delas; mas de certa altura para cima quase todos, — 
e por que não direi, sem excepção, todos? 

O Grego e o Latim são necessários elementos desta educa- 
ção nobre. Deixar falar modernos e modernices, petimetres e 
neologistas de toda a espécie: o homem que se destina, ou que 
o destinou seu nascimento, a uma vocação pública, não pode 
sem vergonha ignorar as belas letras e os Clássicos...; se ele 
não for o que os ingleses chamam a good scholar, triste figura 
há de fazer falando, ou seja na barra, na tribuna, no púlpito 
— tristíssima escrevendo, seja qual for a matéria, porque não 
há assunto em que as graças do estilo e a correcção da frase e 
beleza da dicção não- sejam necessárias e indispensáveis. 

- Ora é tão impossível escrever bem em Português, em 
Castelhano, em Inglês, em qualquer das Línguas do ocidente 
da Europa sem saber Grego, e principalmente Latim, como 
era impossível aos Escritores de Roma fazê-lo bem na sua sem 
conhecerem a de Atenas» (GARRETT, op. cit. pág. 84). 


(Ver Plano de classificação das Línguas românicas 
ou novilatinas a pág. 43). 


* 


Apesar de apóstolo da boa leitura, não perde o bom 
Monarca a oportunidade de recriminar-lhe os excessos, 
aconselhando-nos a moderação que nos livrará do enfado 
e do fastio. Ei-lo: 


«Al dia ora nom leaaes muyto, mas boa parte menos do 
que poderdes; assy que se poderdes aturar leer doze folhas 
nom leaaes mais de tres ou quatro. E aquesto he por o enten- 
dérdes melhor, e o passardes mais tarde, e vos enfadardes delle 
menos. Devees algíia vezes provar de leer, ainda que vos pareça 
que nom avees voontade, e sentyndovos sem ella a hia ora 
nunca muyto perfiees, porque traz fastio e avorrecimento, mas 
husando amehude, e nom muyto juntamente, he melhor, quan- 
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do leerdes, mais passo “º do que avees costumado, e bem apon- 
tado. Quando alguíia cousa nom poderdes entender nom vos 
Cetenhaaes muyto, porque nom ha meestre em theollogia que 
todo perfeitamente entenda, mas passaae adiante, e tomaae o 
que Deos vos deer» (Cap. LRIII). 


* 
* * 


Por fim, neste parágrafo, ensina-nos El-Rei a arte 
de traduzir, isto é, a maneira pera bem tornar alga 
leytura em nossa lynguagem: 


«Primeiro conhecer bem a sentença do que a de tornar, e 
poella enteiramente, nom mudando, acrecentando, nem myn- 
guando algiia cousa do que esta scripto. O segundo que nom 
ponha pallavras latinadas, nem doutra lynguagem, mas todo 
seja em nossa lynguagem . scripto, mais achegadamente ao 
geeral boo custume de nosso fallar que se poder fazer. O ter- 
ceiro que sempre se ponham pallavras que sejam dereita lyn- 
guagem, respondentes ao latym, nom mudando híias por outras, 
assy que onde el desser per latym scorregar, nom ponha afastar, 
e assy em outras semelhantes, entendendo que tanto monta 
hiia como a outra, porque grande deferença faz pera se bem 
entender seerem estas pallavras propriamente scriptas. O quar- 
ta que nom ponha pallavras, que segundo o nosso custume de 
fallar sejam avydas por desonestas. O quynto que guarde 
aquella ordem que igualmente deve guardar em qualquer outra 


É “ Advérbio, igual a vagarosamente, lentamente, de vagar, 
pausadamente. Exemplo de Gil Vicente: 


Reniego de Marinilla: 

Esto es burla, 6 es burleta? 
Quereis que me haga trombeta, 
Que me oiga toda la villa ? 


AMA, Entrae-vos alli, senhor, 
Que ouço o corregedor; 
Temo tanto esta devassa: 
Entrae vós ness'outra casa, 
Que sinto grande rumor 
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(Chega à janella) 
Fallae vós passo, micer. 


(“Auto da Índia”, farça, livro IV) 


cousa que se screver deva, scilicet, que screvam cousas de boa 
sustancia claramente pera se bem poder entender, e fremoso o 
mais que elle poder, e curtamente quanto for necessario e pera 
esto aproveyta muyto paragrafar, e apontar“ bem. Se huã 
razoar tornando de latym em lynguagem, e outro screver, 
achara melhoria de todo juntamente per hu seer feito» (Cap. 
LRVIII). 


“ Pontuar, marcar convenientemente com todas as nota- 
ções gráficas. 


PLANO DE CLASSIFICAÇÃO DAS LÍNGUAS ROMÂNICAS 
OU NOVILATINAS 


Oferecemos a seguir um PLANO DE CLASSIFICAÇÃO DAS LíN- 
GUAS ROMÂNICAS OU NOVILATINAS que, se não traz o cunho da 
originalidade, tem pelo menos a vantagem de mostrar ao estu- 
dante os resultados que atingiu o belo Idioma do Lácio, na sua 
fase de transmutação. Complementa-o o bosquejo histórico 
sobre os quadros culturais romanos. 


Línguas Dialectos e Codialectos 


1. ROMENO ou VALÁQUIO Macedo-romeno 
(Falado na România, na Daco-romeno 
Áustria e na Rússia) Istro-romeno 
Meglenítico (dialecto de uma pequena 
região a Noroeste de Salo- 
! nica e a Leste de Monastir) 
2. SARDO Galurês e 
(Sardenha, etc.) Campidanês 
Logudorês 
Sassarês 
3. ITALIANO Siciliano 
(Itália e Colónias) Napolitano 
Z Abruzano 
Tarentino 
Toscano 
Umbro-romano 
Veronês 
Venético | Paduano 
Veneziano 
Genovês 
Corso 
ê EE Turinês 
Piemontês Monferratês 
Galo-itálico o 
Emiliano Wesarês 
Bolonhês 
| Lombardo Rin 
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Línguas Dialectos e Codialectos 
4. DALMÁTICO Regusano 
(Língua falada outrora na 
Dalmácia e presentemente 
extinta em virtude da infil- | 
tração de elementos venezia- 
nos e eslavos) to 
5. RÉTICO, ROMANCHE ou Grisã Sobre-selvano 
LADINO Frida; | Dialeco do Vale do Miinster 
(Língua de Friul, Tirol, Tulano | Engadino 
Vale dos Grisões e monta- Tirolês 
nhas da Suíça) Tergestino (Entende-se por tergestino 


o elemento réctico da Lín- 
gua falada em Trieste e, 


mais amplamente, na Ístria, . 


em oposição ao triestino que 
é completamente veneziano. 
Há também diferença histó- 
rico-geográfica entre este e 
o venético que designa os 
codialectos da terra firme 
unida politicamente a Vene- 
za, cujo dialecto, com ca- 
racterísticas próprias, é cha- 
mado veneziano). 


6. FRANCÊS — 
dói 

(França, Bélgica, Colónias 
francesas, Canadá, parte da 
Suíça, Haiti, etc.) 


Língua 


Puatevino 

Normando 

Picardo 

Valão (Bélgica) 
Francês do Norte | Lorenês 


| Borgonhês 
= | Champanhês 
Dialecto da Ilha de 
França 
[ Valesiano 
Vaudês 
| Saboiano 
a Friburguês 
Francês do Sudeste | inês 
Delfinês 
Dialecto de Neu- 
châtel 
7. PROVENÇAL — Língua Gascão 
doc — ou ROMÃO Provençal, prôpriamente dito 
(Idioma de Provença, na Languedócio 
França Meridional) Auvernhês 
Limosino 


Catalão (Catalunha, província espanho- 
la; também em alguns pontos 
da Itália, Valência e Ilhas Ba- 
leares) 

Valdense (Fala-se não só nos vales val- 
denses da Piemonte, mas na 
Calábria, em Novo-Henguestete 
e em Pinache-Serres). 
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Línguas Dialectos e Codialectos 
8. Grupo HISPÂNICO com- Espanhol (Espanha, além de 21 países 
preende: americanos de origem espa- 
nhola) 
Andaluz 
Aragonês 


Asturo-leonês 
Dialectos crioulos das colónias espa- 


nholas, 
9. Grupo LUSITÂNICO com- Galego (na Galiza, província espanhola) 
preende: Guadramilês (em Guadramil) 


Riodoronês (em Riodonor) 

Mirandês (A posição do mirandês é mui- 
to especial; poderia dizer-se 
que é um dialecto castelhano 
que numa certa época sofreu 
grande influência galego-por- 
tuguesa) 

Interamnense (entre 
Douro e Minho) 
Trasmontano (em 
- | Trás-os-Montes) 
3) Fone Beirão (na Beira- 
-Alta e Beira-Baixa) 
Meridional (na Es- 
(Es Algarve 
e Alentejo) 

Açoriano (no Arqui- 

pélago de Açores) 

Madeirense (na Ilha 

da Madeira) 

Dialectos portugue- 

ses crioulos de Mo- 
| cambique, Angola, 

c) Ultra- Rei Verde, Guiné, 

marino | Príncipe, São Tomé, 
Goa, Damão, Dio, 

Macau e Timor. 
Português do Brasil. 


dad dad Cori dy ad 


b) Insu- 
lano 


Português 
Eis 


QUADROS CULTURAIS ROMANOS. — A Península Itálica, ao 
tempo em que foi iniciada a edificação de Roma, era um mo- 
saico de falares. Cada família (grupo) tinha a sua Língua pró- 
pria, muitas das quais apresentavam diversos dialectos. Os 
Lígures, por exemplo, expressavam-se em linguajar sobre o 
qual pouco sabemos. Os Etruscos não fugiam à regra. No Lácio, 
entre os Italiotas, eram correntes vários dialectos, como o sa- 
bélico, o volsco, o úmbrico, o osco e o latim. Esta foi a fala 
de que se serviram os povoadores de Roma. Já no Século VI a. C. 
encontramos inscrições em Latim primitivo. 

A princípio rude, o Latim foi sendo levado às populações 
que os Romanos iam dominando. No Sul, os Gregos, embora 
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vencidos pelo militarismo romano, não cederam no tocante à 
Língua que falavam. Resultou disso um contacto entre Romanos 
e Gregos que já vinham entregando à Cultura humana magní- 
ficos monumentos literários. Os Romanos, tomando o heleno 
por modelo, foram limando o Latim agreste, que se transfor- 
mou em Língua cheia de plasticidade, Língua literária. Prosse- 
guindo na sua expansão, os Romanos onde foram chegando 
impuseram o seu Idioma, sem contudo precisar fazê-lo pela 
violência. É que as leis, as ordens administrativas eram todas 
escritas em latim. A Civilização romana, por outro lado, apre- 
sentando-se aos olhos dos vencidos com esplendor até então 
desconhecido, fez com que eles assimilassem o que ela lhes 
trazia. Os vencidos, em consequência, para poderem ter os seus 
direitos garantidos, para poderem participar da Civilização 
romana, esqueceram as próprias Línguas, passando a falar o 
Latim. 

Em Roma, as classes cultas falavam o Latim gentil, harmo- 
nioso, obediente aos cânones gramaticais. Foi esse Latim que 
escreveram Tito Lívio, Ovídio, Virgílio, Cicero. Ao lado desse 
Latim havia um outro usado também em Roma, na intimidade 
dos lares: era o sermo cotidianas. 

Os soldados e as populações das províncias falavam o Latim 
adulterado pelas velhas falas regionais, dominado pelos sole- 
cismos, pelos estrangeirismos, deturpado na prosódia e na 
sintaxe (sermo vulgaris). Conhecemo-lo pelas referências que a 
ele fazem muitos Escritores, e por inscrições que têm sido 
inventariadas modernamente. Esse foi, entretanto, o Latim que 
serviu na unidade do Império. Sofreu de tal maneira alterações 
que, em princípios da Idade Média, constituía Língua nova. Era 
o romanço, falado na Ibéria, nas Gálias, na Península Ttálica e 
na região Balcânica. Dele saíram as Línguas chamadas novi- 
latinas ou neo-latinas, antes relacionadas. 

Nos fins do Império, com a influência do Cristianismo, 
assistimos à criação de um novo tipo de Latim. É o baixo Latim, 
que será usado durante toda a Idade Média pelos Escritores 
cristãos. 


ESCRITOS VÁRIOS : 


A LÍNGUA QUE FALAMOS 


Meu ilustre confrade Mário Ypiranga Monteiro 
publicou Aspectos E'volutivos da Língua Nacional. Obra 
vasada em excelente vernáculo, bem vale como so- 
berbo atestado da fulgurante inteligência e da capa- 
cidade interpretativa de factos linguísticos que possui 
o seu autor. 

Como o próprio título indica, neste livro estuda 
Mário Ypiranga o Idioma sob o prisma dinâmico. Não 
se arrisca à afirmativa da existência da Língua brasi- 
leira, mas supõe viável e lógica a ideia de, não se sabe 
quando, possuir o Brasil fala independente, derivada 
com certeza do Português europeu. Problema por demais 
tratado, e ainda de franca actualidade, tem servido de 
tema a muita página exuberante de sentimento nacio- 
nalista, justificável ou injustificavelmente. Também 
nós já versámos esta matéria. 

É imprescindível declarar que todas as diferencia- 
ções existentes entre o falar dos dois povos irmãos se cin- 
gem, pelo menos por enquanto, exclusivamente, à lingua- 
gem oral, ao sermo vulgaris e nunca à escrita que é 
sempre mais cuidada, de evolução mais lenta e, por que 
negar, uma só para Portugal e Brasil. Já houve alguém 
que pensasse em traduzir Vieira ou Bernardes, Gal 
Vicente ou Bocage, Herculano ou Castilho, Garrett ou 
Eça para o Idioma de nossa Pátria? É evidente que não, 
e o motivo é óbvio: todos eles, sem excepção, serviram-se 
exactamente do mesmo veículo expressional, o soberbo 
e granítico vernáculo de que fizeram timbre os nossos 
mestres da poesia e da prosa, desde os velhos tempos do 
genial Gregório de Matos, nome que marca época na 
literatura destas plagas brasílicas. Dados os necessários 
descontos requeridos pelos factores da época e escola 
literária, ninguém negará que a Língua do Brasil seja 
aquela do insigne Camões, o sublime esteta dos mares e 


/ 
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mavioso cantor dos recontros e pelejas lusitanas, perpe- 
tuados na memória das gerações como imperecíveis 
marcos de séculos gloriosos. 

No campo da loquela diária, no entanto, embora 
estejam longe de atingir tal ordem a ponto de autori- 
zar-nos nominação exclusiva e peculiar, as variantes se 
evidenciam, porém ainda aí sem uniformidade, obser- 
vando-se em certas regiões do Brasil a presença de ter- 
mos inteiramente desconhecidos em outras ou transmu- 
dados na significação ", o que nos conduz a duvidar da 
futura existência de um dialecto ou de uma Lingua brasi- 
leira, dada a possibilidade da exterminação dos defeitos 
e vícios actuais pela generalização da cultura intelec- 
tual, da instrução, da alfabetização, em síntese, das 
múltiplas camadas das sociedades rurais e urbanas. Se 


1 «Os chamados brasileirismos léxicos — observa muito 
criteriosamente o Prof. João Leda — reais ou supostos, não 
oferecem sômente a singularidade da incompreensão entre dois 
pontos do país, separados por grande distância. Certo, é me- 
nos extraordinário que o paulista chame ao pateta bocó e o 
nordestino aruá, ou que este denomine pineu ao que aquele 
chama minguta (pequeno), do que registarem observadores 
da mesma região, vivendo a bem dizer paredes-meias com os 
observados, dieções absolutamente diversas para tradução da 
mesma cousa. Assim é que Valdomiro Silveira dá, por exem- 
plo, para soldado de polícia o designativo de urbano, consoante 
o elucidário dos «Caboclos», e Cornélio Pires e Amadeu Ama- 
ral, passando por alto esse nome, consignam cabeça-sêco em 
referência aquele mantenedor da ordem» (In “A Quimera da 
Língua Brasileira', Manaus, 1939, pág. 38). 

2 São de Xavier Marques estas palavras proferidas na 
Academia Brasileira de Letras: «Providencialmente, em toda 
a parte onde a sociedade tem por aliada a Cultura, a reacção 
unitária da Língua é infalível. Ocorre, então, este facto, pre- 
visto por Júlio Gilliéron: intoxicados pouco a pouco pelas 
influências da Língua nacional, os falares locais acabam feri- 
dos de paralisia em suas evoluções. É a primeira fase da deca- 
dência. O processo de nivelamento, ou a eliminação, prossegue 
com rapidez maior ou menor, em razão do progresso geral. O 
particularismo definha, segregado nos últimos redutos da. igno- 
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nesse estado de degradação que o 
( 1 persista, e falhem nossas 
risões, isso devemos em grande parte aos responsá- 
veis directos pelo analfabetismo que culmina na plebe, 
- pelo isolamento que sofre o homem da hinterlândia, ao 
“qual não são facultados os meios de comunicação com os 
tros de cultura média ou superior e à carência de 
- densidade demográfica, fruto de má distribuição das 
populações. Transpostos estes obstáculos (reconhecemos 
que nenhum deles representa matéria de imediata solu- 
aa a unificação agora esbocada no Acordo entre as 
cademias de Ciências de Lisboa e Brasileira de Letras, 
para a resolução definitiva da tormentosa questão orto- 
gráfica, concretizar-se-á; veremos então o léxico enri- 
quecido de modismos e expressões novas criadas no 
ambiente americano, frutos das imposições do meio geo- 
gráfico e social. A Língua, destarte não deixará de se- 
guir os seus ciclos evolutivos; segui-los-á normalmente, 
mas fortalecida pelo vínculo de união dos dois povos, 
abastecida pelas imensas reservas espirituais das duas 
* grandes pátrias. Em caso contrário, uma vez menos- 
prezados os problemas vitais de nossa gente, de nada 
adiantarão os freios impostos pela Gramática, as con- 
venções interacadémicas perderão o seu objectivo pri- 
mordial, e a «Língua dita hoje lusitana será denominada 
mesta parte do Atlântico brasileira» (Silveira Bueno, 
“Auto das Regateiras de Lisbow 2.º edição, 110). Por 
ora nada há que favoreça esta assertiva do ilustre pro- 
fessor paulista; caminhamos os dois povos a passos 
iguais, empenhados na mesma luta em prol do ideal 
comum: a unificação da Língua. Portanto, só o tempo 
decidirá como supremo juiz. 


rância. Não vale a pena entreter nem cultivar essa flor rústica, 
inadaptável às condições climatológicas propícias à plena vida 
do pensamento. A Civilização é a morte dos dialectos». 
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* 
* x 


Convém não esquecer a porção de arcaísmos cor- 
rentes em Portugal até aos albores da fase clássica, tra- 
zidos pelos colonizadores da nova terra e conservados 
no subconsciente da plebe ingara, com maiores ou me- 
nores modificações, haja vista: entonce, molher, moler 
ou mayor, mais grande, mais principal, deferença, so- 
mana, omildade, engranto, enjúria, fantesia, progun- 
tar, openião, simpres, odiência, maginar, qugua, pirola, 
forteleza, cantidade, goloso, celestrial, menhã, bau- 
tismo, calidade, alonear, trazerei e trazeria, estinto, 
neicio, despois, clergo, dezia, ete. Essas velharias rele- 
gadas ao esquecimento, filhas das praias lusitanas, é 
que constituem a estrutura, a espinha dorsal do rude 
linguajar de nossa gente, de permeio com tupinismos e 
africanismos (estes últimos sem o carácter de exclusi- 
vidade; leiam-se para prova alguns autos de Gil Vicente, 
por exemplo) relativamente diminutos e por si mesmos 
insuficientes para alicerçar ou esclarecer qualquer tese 
de realce na esfera da Filologia. 

A sintaxe é a mesma com ligeiras alterações no 
respeitante, por exemplo, à regência preposicional e à 
topologia pronominal. Essas alterações, entretanto, de- 
tidamente examinadas, revelam-se aparentes ou inexis- 
tentes. Senão, apreciemos os seguintes períodos de clás- 
sicos Escritores lusitanos no que concerne aos empre- 
gos da preposição em como regente de complemento 
adverbial de lugar correspondente ao ablativo latino, e 
quando ao lado de verbos de movimento, dois pontos con- 
denados pelos gramaticógrafos mal informados, como 
erros nossos: «Todos se armaram e meteram em os na- 
vios» (Barros, “Décadas”, II, cap. 4.º, 357); «Queriam 
fazer o ninho em que se recolhessem» (Idem, op. cit. IV, 
42); «Veste-se em um hábito de penitência» (Vieira, 
“Sermões”, IX); «Passando em Africa todo o poder e no- 
breza deste reino a sepultou com sua pessoa nos campos 
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de Alcacere» (Frei Luís de Sousa “Vida do Arcebispo”, 
II, 68) ; «Andam de emenda em emenda» (Sá de Miran- 
da, Carta IT); «Se a alma vay em parayso... a alma 
está benta» ('Fab”, 48); «Quem neste lugar for em 
terra, ponha sua atalaya» (“Livro de E'sopo”, parág. 38); 
«Tanto que sairdes em terra» (Diego Afonso, 180). 

O sinelitismo pronominal tem igualmente preocupa- 
do os adeptos da Língua brasileira. Neste mister vem 
logo à baila o caso da próclise das partículas átonas no 
princípio das orações e a ênclise junto aos conectivos 
que, qual, quando, cujo, onde, se, etc. São traços da ori- 
ginalidade de nosso falar; estão muito de acordo com a 
psicologia nacional — eis a que se reportam quase sem- 
pre, Seguem tópicos de antigos e modernos beletristas 
lusíadas que comprovam a inocência dos pseudo-inova- 
dores da Língua: «Lhe mataram com elle um bom servi- 
dor» (Fernão Lopes, 'Chronica de El-Rei D. João IP); 
«Lhe encommendava o tratamento da excellente senhora 
sua prima» (Damião de Góis, 'Chronica do Sr. Rei 
D. Emmanuel); «As havemos por descontadas» (Idem, 
ibidem); «Se ganham sete annos, e sete quarentenas 
de perdão» (Pantaleão de Aveiro, Ttinerário da Terra 
Santa”); «A não quis aceitar D. Fernando» (Jacinto 
Freire, Vida de D. João de Castro”); «Me avisam em 
muito secreto que Espanha tem resoluto romper a guerra 
com França» (Vieira, 'Cartas'); «Me mellem se enten- 
do o doutor» (Herculano) ; «Me mellem se eu percebo o 
tal doutor» (Castilho); «Me pareceu dizer-nos que de 
vossos procedimentos tenho a devida satisfação» (Her- 
culano, Rev. “Panorama” — apud João Leda, “Quimera 
da Língua Brasileira”, 104) «Me parti de Baçorá em 
companhia de um mouro alarve pera me guiar ho cami- 
nho» (Aveiro, Itinerário”, apud Silveira Bueno, “Est. 
de Fil. Port.”, 301); «Os começaram por todo o reino 
vulgarmente a chamar apóstolos» (Lucena, Vida de 
8. Francsico Xavier”, apud Silv. Bueno, op. cit., 800); 
«Que nos pés alevantou-se. ..» (Bernardim Ribeiro, apud 
Sily. Bueno) «De sorte que Christo defendeu-se do Dia- 
bo com a Escriptura» (Vieira, Sermões”). 
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É ainda ilustre Filólogo que nos diz ter ouvido em 
Trás-os-Montes, região onde nasceu, exclamações como 
esta: «Me enforquem, se eu lá fôr, olha onde o ponho!» 
(Augusto Moreno, “Revista de Portugal, vol. IV, n.º 41, 
pág. 49). 

Aqui estão também passagens abonadoras do uso 
de pronomes oblíquos em lugar de-rectos, de ter em lu- 
gar de haver, e de haver: na acepção de existir, com su- 
Jeito claro: «Para que elas prestariam se fossem como 
ti?» (Ferreira, “Bristol, acto II, cena 4); «Porque sois 
maior que mim» (Camões, “Obras”, V, 129); «Apenas 
tem quinhentos homens naquela fortaleza» (Jacinto 
Freire); «Nos matos da costa tem muito brasil e pau 
preto de que todos os anos se carregam mais de cem jun- 
cos para a China, Aimão, Camboja e Champa, e tem 
mais muita cera, mel e açúcar» (F. Mendes Pinto, 'Pe- 
reg.', 11, 76) ; «E ainda que hajam outras razões» (Viei- 
ra, Inéditos, II, 82); «E se ainda houveram prolixos, 
ociosos editores» (Filinto, IV, 41); «Apenas leis hou- 
veram» (Idem, XIII, 228) ; «Chegam a afirmar have- 
rem por lá, ainda no século passado, hospitais» (Casti- 
lho, “Primavera”, 275). 


* 
* e 


Ao que se nos afigura, eis o actual estado da Lín- 
gua Portuguesa no Brasil. 

Quem tiver oportunidade de correr os olhos sobre 
o trabalho do Dr. Mário Ypiranga e sobre estas linhas, 
encontrará decerto algumas discordâncias. Elas reflec- 
tem apenas opiniões pessoais e em nada diminuem ou 
obscurecem o valor de “Aspectos Evolutivos da Língua 
Nacional, obra que merece leitura atenta e meditada 
da parte de todos os estudiosos. 


A MARGEM DE UMA OBRA 


O sr. À. Tenório d'Albuquerque é um incansável 
estudioso de Filologia. A sua produção anual neste ramo 
tão atraente do saber humano excede a qualquer expec- 
tativa. De quando em vez encontramos expostas em 
nossas livrarias duas e mais obras novas de sua lavra. 
Deixa-nos isto a impressão de que se mais não produz 
é porque o sr. Getúlio Costa, preocupado com os belos 
contos orientais do famoso matemático Melo e Sousa, 
não trata de ampliar os seus departamentos gráficos 
de modo a poder atender, com maior presteza, a ânsia 
editorial do notável e viajado professor mineiro. Ainda 
assim, a sua volumosa bagagem literária anda já por 
volta de cinquenta e poucos livros entre trabalhos ori- 
ginais, a maioria dos quais se refere à Língua Portu- 
guesa, alguns sobre o pugilismo e o futebol e poucos de 
carácter histórico, e traduções de Boutet, Jean Paoli, 
Nicolas Gogol e Théophile Gautier. Dispõe para isso, ao 
que parece, de muito tempo e, segundo confessa, de pre- 
ciosos <«fichários especiais, com tanto cuidado, quanto 
possível, organizados» e de «centenas de livros que, em 
grande parte, escolheu na Europa e na Argentina, e es- 
tão fichados convenientemente, tendo como documentar 
o que escreve». Não resta dúvida que o sr. Tenório está 
sempre bem armado. Mas, como toda a gente sabe, o pe- 
rigo não está na arma e sim no saber servir-se dela. Os 
exímios atiradores podem errar o alvo e eis a catástro- 
fe. Será esse o defeito do ilustre cientista patrício? 
Tomemos por termo a pergunta e esperemos pelo que 
há-de vir. 

À página 151 de 'O Nosso Vocabulário, depois de 
citar o dicionarista Cândido de Figueiredo, nem sem- 
pre bem informado no que dizia respeito ao Brasil, a 
propósito do vocábulo moça, conclui assim: «É interes- 
sante ponderar que a acepção apontada como amazo- 
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nismo (brasileirismo do Amazonas, diz Figueiredo), 
isto é, a de amázia, é consignada pelo “Diccionario de la 
Lengua Espasiolo”, publicado pela Real Academia Es- 
panhola. Lemos: «Mujer que mantiene trato ilicito com 
alguno (16.º edição, pág. 870)». No entanto, ao que sa- 
bemos, o termo em questão não possui em nosso Estado 
sentidos a mais ou a menos do que os correntios de jovem, 
mulher que ingressa na fase da puberdade, donzela, vir- 
gem. Tão acentuado é o sentido de virgindade que esta 
palavra encerra em nossas plagas que até se chega a 
dizer — moça velha ', para aquelas que na idade nor- 
mal não contraíram casamento e conservaram-se isen- 
tas do contacto sexual, por vontade própria ou por feiura 
demasiada. Eis o que ocorre. Não obstante o Dr. Alfredo 
da Mata, egrégio autor do “Vocabulário Amazonense, 
registrá-lo com igual significado de amante, mulher 
amigada, pedimos licença para discordar. As nossas 
leituras nos levam a crer que na gíria lisboeta é que de 
facto se lhe confere tal sinonímia. 

Quanto à mascate (pág. 198) é de mister observar 
que aparece nos léxicos paraenses o que, certamente, 
prova o seu uso no vizinho Estado. Do “Vocabulário Po- 
pular, de Raimundo Magalhães (Pará, Belém, Tip. da 
Livraria Escolar, 1911) extraímos as seguintes passa- 
gens: 


«Mascate — s. m. Vendedor ambulante de fazen- 
das e artigos de armarinho. Vide cotruco (p. 40). 

Cotruco — s. m. Vendedor ambulante de fazendas 
e objectos de armarinho, também chamado mascate e 
veque-teque» (25). 


Entre nós, o vulgarizado é teque-teque e sobretudo 
a forma reduzida, tegue. Isto na capital, porque, no in- 


1 Não se trata de brasileirismo e muito menos de parti- 
cularismo linguístico do Amazonas. É expressão generalizada. 
Em Francês, existem qualificativos análogos para solteirões 
e solteironas. 
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terior, o tipo característico de mercador ambulante da 
região amazónica é o regatão, quase sempre turco ou 
sírio, e, às vezes, também filhos do próprio município 
onde realizam as transacções. 


Trem (pág. 157) aplica-se para tudo na capital mi- 
neira: «Um espectáculo que não agradou: foi um trem 
horrível». — «Uma aula monótona: é um trem intole- 
rável» — «Um rapaz sai com a noiva: Lá vai ele com o 
trem. Se ela é pequena, baixotinha: Ih! que trenzinho !». 


Mais se assemelha a um dos tantos vícios de lin- 
guagem como o caso de troço e coisa em lugar do verda-. 
deiro nome do objecto, conforme se ouve em diversos re- 
cantos do Brasil, até de pessoas de certa cultura. 

Encerrando estas despretensiosas notinhas quere- 
mos lembrar que não constituem raridades as palavras 
de nosso formoso Idioma oriundas de diminutivos lati- 
nos. Tal fenómeno já no sermo vulgaris se verificava 
quando, em lugar do positivo, se proferiam as formas 
diminutivas, emprestando-se-lhes, entretanto, sentido 
correspondente ao grau normal, v. g.: 

s. v. apicula (dim.)> port. abelha (s. n. apis, po- 
sitivo). 

s. v. genuculu (dim.)> joelho, por metátese (s. n. 
genu, positivo). 


IDEIA E PALAVRA 
I 


Há fenómenos de linguagem — observa Sweet — 
que escapam ao domínio da Gramática, haja vista a his- 
tória das palavras, que, como a história dos povos, não 
se resume a uma viagem através do passado; é também, 
e principalmente, uma análise de seu pensamento; re- 
vela os elementos e as causas *. 

Tomemos por base um termo qualquer e corramos 
os mais autorizados léxicos da Língua. Lá não encon- 
traremos senão reduzido grupo de significações que fica 
bem longe de reflectir a realidade histórica. Isto por- 
que da psicologia individual e colectiva, da história e da 
sociologia depende a complexa vida da palavra. Uma 
palavra não vale só por aquilo que aparentemente tra- 
duz, mas pelas ideias que escondemos no íntimo de 
nosso cérebro”. Daí os inúmeros casos de polissemia 
(uso de um termo em várias acepções) e épaississe- 
ment º. 

Casa, por exemplo, para cada indivíduo, em deter- 


1 H. Luc, «La vie d'un mot», em “Manuel Général de VIns- 
truction Primaire, Paris, 1928. 

- 2 É do ilustre Filólogo e Pedagogo lusitano Dr. Mário Gon- 
calves Viana este asserto: «Não são as palavras que, em geral, 
mudam: são as ideias dos homens que evolucionam. A medida 
que se vão alterando os centros-de-interesse da sociedade (e 
com eles as Instituições, os costumes, a moral e a Civilização), 
o homem nem sempre inventa palavras para indicar as novas 
relações sociais: atribui as palavras já existentes significados 
diversos. E é assim que numerosos vocábulos têm atravessado 
os séculos, mudando constantemente de sentido». Em “Rev. de 
Portugal, vol. VI, n.º 28. 

3 Denominação conferida por M. Bréal em “Essai de Se- 
mantique, 5.º ed., Paris, 1922, às transformações de termos 
de abstractos em concretos. 
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minados momentos de sua existência, recordará uma ou 
mais imagens dos tipos de construção material dele 
conhecidas, ampliando-se-lhe o conceito à medida que 
sua inteligência concebe imagens novas, feitios ante- 
riormente estranhos e inexistentes. O adjectivo fresco, 
de aspecto tão puro e cândido, chega a transmudar-se 
em obscenidade, em plebeísmo designativo de múltiplas 
feições de inversão sexual ou tendência real ou aparente 
para a feminilidade. Liberdade e servidão, nomes tão 
em voga nos dias presentes, como república e democra- 
cia eram proferidos por Gregos e Romanos com valor 
diverso do actual, pelo menos assim nos leva a crer 0 
trecho do insigne Guizot, na “História da Civilização na 
Europa : 


«Depois da queda do Império Romano, desde o 
Século V até ao XI, o estado das cidades não era ser- 
vil nem livre. O emprego das palavras faz-nos cor- 
rer o mesmo risco, que, pouco há, eu notava dar-se 
quando pintávamos homens e acontecimentos. Quando 
uma sociedade tem tido longa duração, e a sua Lín- 
gua é também antiga, tomam as palavras uma signi- 
ficação completa, determinada, precisa, um sentido 
legal e como que oficial. O tempo faz com que entrem 
na significação de uma palavra muitas ideias que são 
despertadas logo que tal palavra é pronunciada, mas 
que, não pertencendo todas à mesma época, são ina- 
plicáveis a todos os períodos históricos. Assim, as 
palavras servidão e liberdade trazem-nos hoje ideias 
muito mais precisas e completas do que os factos cor- 
respondentes nos Séculos VIII, IX e X. Se dissermos 
que no Século VIII as cidades se achavam num estado 
de liberdade, diremos demais, porque ligamos hoje à 
palavra liberdade um sentido que não é representado 
pelo facto desse século. Cairemos no mesmo erro 
quando dissermos que as cidades estavam em servi- 
dão, porque esta palavra significa hoje muito mais 
do que os factos municipais dessa época. Torno a 
dizê-lo : as cidades não estavam nem em servidão nem 
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em estado livre; sofriam todos os males que andam 
juntos com a fraqueza; eram vítimas das violências 
e das depredações dos fortes; e contudo, apesar de 
tantas e tão contínuas desordens, apesar do seu empo- 
brecimento, mantinham e conservavam as cidades 
certa importância; em quase todas havia um clero, 
um bispo que tinha grande poder, que exercia influên- 
cia sobre os habitantes, que era intermediário entre 
estes e os vencedores, que conservava a cidade numa 
espécie de independência, e a protegia com o escudo 
da religião» +. 


A mudança de flexão numérica ou genérica de cer- 
tos substantivos acarreta igualmente, não raro, a varia- 
ção de sentido. Apreciamos o facto em muitos nomes den- 
tre os quais salientamos: singular corte — residência 
real, plural cortes — parlamento; fogos (de artifício); 
honra — honras, títulos, honrarias, distinções; o capital, 
dinheiro, a capital, cidade principal, onde se acha ins- 
talada a sede do governo; o crisca é o óleo sagrado, q 
crisma é o acto de crismar, o sacramento ministrado 
pelo bispo ou pelo sacerdote por ele autorizado; o caixa, 
pessoa que recebe ou faz pagamentos em uma reparti- 
ção pública ou estabelecimento comercial, a caixa, objec- 
to e ainda pessoa; o língua, intérprete, a língua, órgão 
do paladar, etc.; o cabeça, chefe, a cabeça, parte do cor- 
po humano; o guarda, guardião, a guarda, patrulha vi- 
gilante; etc. 

De localidade para localidade pode diferir o senti- 
do do mesmo vocábulo. Notemos o que acontece a estes 
averbados pelo Professor Rosário Farani Mansur Gué- 
rios: No Paraná — casaco — paletó de mulher, sobre- 
tudo de mulher; meia — para homem e para mulher, No 
Rio Grande do Sul — casaco — paletó de homem; meia 
— para mulher. No oeste paranaense: ciscar — estre- 
buchar, espernear agonizando; no Rio Grande do Sul: 


* Tradução do Marquês de Sousa Holstein, 2.º edição. 
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ciscar — esgravatar o solo em busca de alimento (ga- 
linha), brigar, entrar em conflito, rebelar-se; em Per- 
nambuco: ciscar — juntar com o ciscador folhas secas 
e outros detritos, açular, incitar cães a morder. 

Da colocação na frase, do estado psíquico da pessoa 
que fala, do meio social e da maior ou menor intensidade 
da pronúncia, a qual é quase sempre proporcional à im- 
portância da ideia, depende a parte espiritual da pa- 
lavra, que, a partir da origem, se conforma, através do 
tempo e do espaço, a uma enorme série de alterações 
desde as de fundo erudito, vulgar, filosófico, religioso, 
profissional ou técnico e pessoal até às de gíria *. 

Podemos, pois, dizer que a palavra é una na sua 
forma, porém múltipla e vária na sua acepção. 


s Convém ler a este propósito : “Dificuldades da Lingua Por- 
tuguesa?, Rio, 1908, e “Meios de Expressão e Alterações Semân- 
ticas”, Rio, 1980, do Dr. M. Said Ali; 'La vie des Mots étudiée 
dans leurs significations”, A. Darmesteter, Paris, 1892; “La Vie 
du Langage', Albert Dauzat, Paris, 1910; “Linguistique et His- 
toire des Moeurs', C. Nyrop, Paris, 1934. 


H 


Em seu primitivo sentido, várias palavras não se- 
riam, estou certo, compreendidas por pessoas desabi- 
tuadas ao manuseio constante dos autores clássicos. As 
transformações por elas sofridas atingiram tal escala 
que sômente a semasiologia tudo coordena e nos es- 
clarece. 

Ajusta-se bem aqui este criterioso passo de Marou- 
zeau: «...le sens des mots n'est pas plus fixé que leur 
forme et leur pronunciation; le matériel de la Langue 
est en mouvement et'en renouvellement perpétuel; il y 
a une vie des mots en ce sens que, comme un être vivant, 
le mot se transforme d'âge en âàge, s'adapte à de 
nouvelles fonctions, se développe et fructifie, ou au con- 
traire dépérit et disparaít. Nous assistons quelquefois 
à sa naissance; c'est le cas pour autobus et métro...; 
nous le voyons parfois mourir, soit d'une mort totale et 
définitive comme le ains ou le moult du vieux français, 
soit en conservant une espêce de survie, comme ouir qui 
subsiste dans «par oui dire», soit en laissant au moins 
une descendance, comme cuider qui se perpétue dans ou- 
trecuidance, etc.» *. 

Notemos, à guisa de amostra, o evolver dos termos 
que seguem, colhidos aqui e ali em épocas e obras di- 
versas ”. 

Era Stentor guerreiro helénico, cuja potente voz, 
igual à de cinquenta homens reunidos, Homero celebri- 
zou em o canto X da Tliado”. Daí o substantivo estentor, 
pessoa de voz muito forte, e os adjectivos estentóreo e 
estentórico, para qualificar os que têm voz forte. 

Gazeta provém do italiano gazzetta, outrora nome 


* J. Marouzeau em “La Linguistique', pág. 31, 2º ed., 
Paris, 1944. 

7 Destes, já consignámos alguns em “Ensaios de Lingua 
Portuguesa!, porém aqui apresentamos estudo mais desenvolvido, 
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de uma moeda veneziana de reduzido valor, suficiente 
para adquirir um jornal; passou posteriormente a signi- 
ficar publicação periódica, doutrinária ou noticiosa e, 
na e escolar, falta às aulas por vadiice. 

E por falarmos em jornal, vejamos o que aconte- 
ceu à palavra. Do adjectivo latino diurnale, tornou-se 
substantivo, para nomear o salário que se dá ao operá- 
rio por dia de trabalho (jornal — soldo, jornal ou diá- 
rio). Com a publicação de folhas que diâriamente noti- 
ciavam os acontecimentos, passou a exprimir-se também 
pelo mesmo substantivo, cada uma destas folhas. Por 
fim, perdendo-se a noção da etimologia, usa-se a pa- 
lavra para qualquer publicação periódica, embora não 
seja diária. 

Amante, delicada palavra dos líricos amorosos, 
quase só indica os que têm relações ilícitas; concubina, 
ete. E que dizer de veado, comer, dos números vinte-qua- 
tro e sessenta-e-nove e tantas outras palavras que não 
mais se proferem entre senhoras, porque o calão as des- 
classificou e imoralizou! 

A, significação de alagar era destruir, por meio da 
água ou sem o auxílio dela. Alguazil designou juiz e de- 
pois esbirro. Literalmente, butterfly é mosca de man- 
teiga, denominação que atendia à cor. Foi o nome, mais 
tarde, aplicado, na Língua Inglesa, aos demais insectos 
da mesma ordem. Submeteu-se ao processo de genera- 
lização, e as borboletas dos mais variegados matizes fo- 
ram assim chamadas também. Candidato era o preten- 
dente a um concurso que comparecia vestido de branco, 
para simbolizar a pureza de suas intenções. A reunião 
de quatro folhas de papel formava o quaderno, caderno. 
Sacramento era um juramento. Em Português antigo, 
dizia-se tratante ao negociante. Hoje, será uma ofensa 
e até se poderá insultar aos que roubam no peso das 
mercadorias chamando-lhes negociantes tratantes! O 
mesmo ocorre com safado, na Língua arcaica nada mais 
que usado. Era salário a quantidade de sal que recebia 
o operário em paga do seu trabalho. Emolumento era a 
paga do moleiro. Sacrilégio (de sacer lego), furto de 
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objectos sagrados. De acordo com o étimo, vizinho (de 
vicus, vici) significa aldeão, sentido que ainda se con- 
serva mais ou menos inalterado no espanhol vecino, 
onde encontramos a forma vincidad, designando o con- 
“Junto de habitantes de uma cidade ou povoado. Artéria, 
literalmente, é conduto de ar. O lugar onde se guarda- 
vam provisões era a apoteca; passou depois a nomear 
qualquer casa pequena. Em vernáculo, aparece-nos sob 
as formas bodega, taverna pequena e imunda, e botica, 
estabelecimento onde se vendem drogas e preparados 
farmacêuticos. Do nome do Filósofo árabe do Século X, 
Alfarabi ou Al-Farabi, que divulgou as ideias de Aris- 
tóteles entre os seus contemporâneos, fez-se alfarrábio, 
que designa livros velhos e, ao coleccionador, deno- 
mina-se alfarrabista. O latim pigmentum significava 
cor para pintar e, no plural, quaisquer drogas; especia- 
lizou-se, passando a significar o que os latinos chama- 
vam piper, e com este mesmo sentido se formou do plu- 
ral pigmenta o nome singular feminino pimenta. No 
Espanhol arcaico, posada era casa, residência rica ou 
pobre, grande ou pequena; no moderno, corresponde à 
hospedaria pobre. À Moneta, cognome de Juno, os Roma- 
nos construiram um templo. As peças cunhadas nesse 
templo eram chamadas moneta, donde moeda. Em outros 
tempos, lago não tinha a significação hodierna; era sinó- 
nimo de cova, furna, antro *. À 
Depois de significar a infusão feita da planta que 
deu o nome à bebida, chá estendeu-se a qualquer infu- 
são. Plagiário, entre os Latinos, era o indivíduo que com- 
prava ou vendia, dolosamente, homens livres. Pagar sur- 
giu da ideia de pacificar, acalmar o credor. 

Antigamente, chamava-se artilharia — consoante 
Morais — a qualquer trom, balista ou máquina de arro- 
jar pedras e a todo o aparelho de combater e atacar: 
após a invenção da pólvora, o nome estendeu-se às pecas 
que se assentam em reparos e disparam por meio do 
explosivo, e também ao corpo militar que serve em arti- 


8 Cf. João Ribeiro em “Curiosidades Verbais”, pág. 78. 
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lharia. Belchior, que era o nome de um adelo, passou 
por contágio a indicar a profissão (apud Júlio Noguei- 
ra). Por idêntico processo passou carrasco, primitiva- 
mente nome personativo. O latim brutus era sinónimo de 
pesado; passou daí a grosseiro, donde os derivados bru- 
talidade, brutal, etc. Lsposos — conforme Rui Barbosa 
no 'Proójecto do Código Civil Brasileiro? — prôpria- 
mente, são os que ajustam casamento, ou estão para 
casar. Do baixo latim focus — fovile — fusil. No Fran- 
cês, a princípio era a peça de aço em que vinha bater o 
silex (pierre à fusil) das primitivas armas, para pro- 
duzir a faísca. Mais tarde, embora aperfeiçoadas e modi- 
ficado o processo de produzir fogo, as armas modernas 
continuaram a chamar-se fusis. Burrus, adjectivo que 
significa vermelho. Especializou-se, e passou a designar 
qualquer jumento que tivesse cor arruivada — burrus, 
asinus burrus; por fim, estendeu-se aos indivíduos da 
espécie asinina, qualquer que fosse a sua cor, chegando 
até a substituir a palavra asinus. 

São do eminente Filólogo João Ribeiro estas lições 
ricas de graça e beleza: «Estro era um insecto daninho, 
o tavão (cestrum), uma espécie de mosca ou mutuca, 
que, picando os cavalos, os punha em desespero e furor. 
O estro é, pois, um desembestar do Poeta, arrebatado 
pelo entusiasmo da inspiração. Pégaso, que foi o mais 
poético de todos os cavalos clássicos, devia gostar dessa 
mortificação fecunda. ...Idiota, entre os Gregos idiôtes, 
era chamado o homem particular por oposição ao que 
tinha ofício ou encargo. Mais tarde e por igual razão, 
eram chamados assim os que formavam a maioria do 
povo. Nesse sentido encontramos nos nossos Clássicos o 
termo por vezes ligado a outro — o povo idiota, para 
designar os leigos e toda a gente não letrada e alheia à 
república e ao governo. Fixou-se, então, o sentido de que 
idiota era o não-letrado, o que não sabia ler nem escre- 
ver. Havia nas aldeias portuguesas juízes idiotas, sim- 
ples juízes de paz e de quem não se exigia mais que os 
bons costumes, a experiência e a probidade. Eram natu- 
ralmente idiotas os leguleios e lhagalés. «São aquelles 
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“gregos muy rusticos, idiotas, ignorantes e sem letras» 
dizia Pantaleão de Aveiro, no seu Itinerário”, X. Entre 
os Romanos varus era o indivíduo de pernas tortas, ou 
muito abertas, o que coxeava, o zambro. E coxear, andar 
obliquamente para um lado, era vericare. Um peso mais 
considerável que o aleijão pode obrigar um indivíduo a 
sair da linha recta e isso é prevaricar»*. 

De torpeo, perder o sentido, formou-se torpedo, nome 
de peixe, de cujo contacto resulta o entorpecimento dos 
músculos; passou-se daí (juntamente com os deriva- 
dos: torpedeamento, torpedear, torpedeiro, etc.), dada a 
pploeia, ao projéctil muito usado nas guerras da actua- 
idade 
Ao cimo entrecortado das montanhas chama-se serra, 
mantendo-se, é bem verdade, para o instrumento den- 
tado de carpintaria, designação idêntica. 


O francês bureaucratie — afirma Mário Barreto “ 
— é uma estranha mescla de Francês e Grego. Do baixo 
latim bura (pano escuro ordinário), formoú-se o fr. 
bure (estofo, pano grosseiro de lã, burel); e de bure 
fez-se bureau (mesa coberta de bure) ; a bureau uniu-se 
depois cratie, cracia. Bureau significou um pedaço de 
tecido de lã (burel), mais tarde o tapete com que se cobre 
uma mesa, depois o escritório, secretaria, gabinete de 
trabalho, e, por extensão também os empregados (buro- 
cratas) e por fim o conjunto de indivíduos que dirigem 
as deliberações de qualquer assembleia ou reunião, aos 
quais se chama o bureau, a mesa. 


Couraça (de coriácea, que por sua vez vem de 
corium, couro) diz-se aos enormes blocos de aço com que 
se resguardam os navios contra os ataques da artilha- 
ria (donde couraçado, navio conraçado). Coriácea — 
objecto de couro, feito para defender peito e costas dos 


º Idem, ibidem, pág. 23-24. 
1 Em “Através do Dicionário e da Gramática, 2º ed., 
pág. 104. 
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dardos inimigos. Para esta circunstância de defesa e 
protecção gravitou o vocábulo, no que o auxiliou, evi- 
dentemente, a mudança fonética em couraça. Quando 
enunciamos couraçado já não mais recordamos o signi- 
ficado do étimo, tal a ideia que hoje possuimos da peça 
assim denominada. 


* 
* * 


Em 'O Soldado Prático” (ed. da Liv. Sá da Costa, 
Lisboa, 1987) de Diogo do Couto (1542-1616), ilustre 
Historiador do período áureo das letras lusitanas, colhe- 
mos estes casos: 


Traquejar por percorrer amiudadas vezes, ir com 
assiduidade e constância: «E o prove... não fez outra 
cousa que traquejar as calçadas de Lisboa e servir seu 
amo de muitas cousas que calo» (pág. 24). 


Partícula o mesmo que oração, sentença, proposição: 
«Ora quanto ao que Vossa Mercê diz que el-rei lhe dá 
poderes pera tudo na partícula que lhe põe no cabo do 
regimento: que sobre tudo façais o que vos parecer mais 
seu serviço, isto é mal entendido de muitos, porque antes 
com isso vos amarra as mãos e limita o poder» (pág. 82). 


Esquife era pequena cama, leito, catre e batel ou bar- 
quinho: «O proveito que fazem nestas idas à fazenda 
del-Rei, é comprar a madeira ao capitão de Baçaim polo 
preço que ele quer; e o trigo e o arroz, a quem lhe manda 
mais capões e esquifes jaspeados» (pág. 82). 


As dádivas ou presentes mereciam a denominação de 
mangas: «Fazes despesas ordinárias e extraordinárias, 
cada hora fretar naus e navios para levarem a Goa estas 
cousas a gosto de seus donos, — que essas são suas man- 
gas» (pág. 82). 
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O médico era o físico: «Pediu o físico do governador 
ou viso-rei provisão pera lhe pagarem todo o soldo velho 
"* que lhe devem os soldados que ele curou». —<E-um eseri- 
vão me disse... que a um físico de um viso-rei descon- 
tara por esta ordem vinte ou vinte e dous mil pardaus 
nos seus três anos» (pág. 91). 


* 
* * 


Muito nos interessa este sector de pesquisas filoló- 
gicas, pois julgamos, com Bréal”, que o desenvolvi- 
mento de um Idioma consiste em se afastar, pacifica- 
mente, das suas origens. Se pretendêssemos reduzir 
todos os termos ao sentido originário, não poderíamos 
jamais falar. 


“ Bréal, op. cit., pág. 128. 


E. 


A LINGUAGEM POPULAR BRASILEIRA 
I 


Os agrupamentos humanos distinguem-se pelo grau 
de cultura que apresentam. Em todos os países civiliza- 
dos, a sociedade oferece diversas camadas, desde as mais 
ilustradas até as menos favorecidas pelas luzes da ins- 
trução. Todas elas se utilizam do veículo expressional 
comum ao povo, mas diferençado sobretudo pelo voca- 
bulário, pela prosódia e pela sintaxe. Assim, a fala será 
tanto mais correcta, quanto mais elevado for o acervo 
intelectual dos indivíduos. Podemos, pois, dizer que um 
país possui, ao lado da Língua literária, erudita, clássi- 
ca, geralmente cristalizada nas obras escritas, a Língua 
vulgar, falada, viva, à qual pertence o calão e na qual 
também se integram as Línguas especiais, as gírias de 


- grupos, desde aqueles que labutam honradamente nas 


múltiplas profissões liberais, até aos que, à margem da 
lei, praticam a delinquência. Estes possuem uma gíria 
especialíssima quase sempre do exclusivo domínio dos 
iniciados. A ela nos reportaremos oportunamente. Por 
ora, interessa-nos apenas a Língua popular, vulgar, no 
seu melhor aspecto. 

Língua literária e Língua popular coexistem sem- 
pre sob um nome comum: Latim, Português, Inglês, 
Francês, ete., embora haja entre elas, muita vez, pro- 
funda dissemelhança. Roma, a capital do mundo latino, 
não fugiu à regra. O Latim vulgar (sermo vulgaris ou 
plebeius) revela características próprias. Na prosódia, 
enquanto o sermo nobilis dizia cáthedra, álacer, álacris, 
fácere, dicere, o popular preferia cathédra, alécre, facé- 
re e dicére. Entre as diferenças léxicas aqui estão: os 
(cl.) e bucca (pop.), domus (cl.) e casa (pop.), equus 
(cl) e caballu (pop.), ignis (cl.) e focu (pop.), émere 
(cl.) e comparare (pop.), ludus (cl.) e jocu (pop.), felis 
(cl.) e cattu (pop.), apis (cl., grau normal) e apic(u)la 
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(pop., grau dim. de apis, usado como se fosse gr. nor- 
mal), caput (cl.) e capitia (pop.), hiems (cl.) e hibernu 
(adjectivo de que o povo se serve na função substantiva), 
mnoverca (cl.) e matrasta (pop.), vacuus (cl) e vacivu 
(pop.), vitricus (el.) e patrastru (pop.), hospitium (cl.) 
e haribergum (pop.), mdusium (cl.) e camisia (pop.). 

Idioma essencialmente analítico, o Latim popular 
quase desconheceu as declinações; dos casos, apenas dois 
(nominativo e acusativo) a princípio empregou e, por 
fim, só o acusativo; dos géneros, o neutro ficou fora de 
cogitação; das conjugações, usou três (os verbos da ter- 
ceira conjugação passaram uns para a segunda e outros 
para a quarta). Criou novos tempos (criações români- 
cas, chamam os gramáticos às novas formas verbais) e 
relegou ao esquecimento muitos outros que os Clássicos 
usaram em seus trabalhos literários. Como fenómeno 
paralelo à redução dos casos, vemos a intensificação do 
regime preposicional, que persistiu nas Línguas români- 
cas ou neo-latinas. 

Assim dizia o povo: casa de Petro; credo quod terra 
est rotunda; laudati sunt; magis dulce; — assim escre- 
viam os doutos: Petri domus; credo terram esse rotun- 
dam; laudantur; dulcior. 

Em Chinês, conta-nos Henri Bauche, a Língua es- 
crita e a Língua falada diferem consideravelmente, não 
só quanto à natureza das palavras, seu som, sua signifi- 
cação para a gramática e para a sintaxe, mas também 
na escrita, pois o Idioma popular tem sua escrita espe- 
cial e seus caracteres próprios. Destarte o é igualmente 
entre os demais povos asiáticos, sejam da família semí- 
tica, mongólica, indo-europeia, etc. 

O mesmo fenómeno linguístico ocorre na Europa e 
nas Américas, ora com maior, ora com intensidade 
menor. Em certos povos as diferenças são mais profun- 
das, em outros menos. No Francês e no Inglês, são mais 
vivos que no Português os traços identificadores das 
duas feições linguísticas. O Inglês popular encerra nu- 
merosas particularidades. Sua gramática é simplíssima. 
Tende a padronizar todos os verbos fortes, a impor o uso 


A LINGUAGEM POPULAR BRASILEIRA 8 


da negativa dupla, a simplificar a prosódia pelo ensur- 
decimento das vogais em determinados grupos. Em 
França, registam-se idênticas modificações. Diz-se: um 
chfal, di chfau, vingt-quat'chevau; elle se décolte; ch'sai 
pas, jh'ai pas, ch'chai pas por un cheval,dia chevaus, 
vingt-quatre chevaus; elle se décollette; je ne sais pas. 
C'est ti beau! Nous en avons ti vu des blessés cette 
année! em lugar de Est-ce beau! En avons-nous vu des 
blessés, cette année!; Pourquoi tu dis ça? Quand qu'il 
est arrivé? Comment qu'il est? ou Comment il est? em 
vez de Pourquoi dis-iw ça? Quand est-il arrivé? O verbo 
perde parte de suas flexões. Haja vista o verbo aimer 
que nas três pessoas do singular e na terceira pessoa do 
plural faz em. O s final da segunda pessoa tu aimes só 
se pronuncia quando se lhe segue uma vogal. A frase ils 
aiment à chanter é pronunciada ilz (ou iz) êm à chantê. 

Muitos outros exemplos poderiam ser aduzidos 
aqui, no entanto estes nos parecem bastantes. A obra de 
Henri Bauche, 'Le Langage Populaire, grammaire, syn- 
taxe et dictionnaire du français tel qu'on le parle dans 
le peuple avec tous les termes d'argot usuel (Paris, 
1946) aí está para satisfazer a curiosidade dos es- 
tudiosos. 

É este ilustre Filólogo que, rompendo as barreiras 
do puritanismo linguístico, assim se expressa: «Em ver- 
dade, pouco importa que o Francês popular tenha mais 
ou menos vida que o Francês correcto. Importa pouco 
que o resultado desta vitória ou da fusão das duas Lín- 
guas seja um Idioma superior em clareza, em riqueza 
ou em facilidade. O que importa, isto sim, é que a França 
Seja um país onde se fale o Francês, o alto ou o baixo 
Francês, mas o Francês». E, mais adiante, lança esta 
serena profecia, que fazemos questão de reproduzir no 
original para nem de leve lhe desvirtuar o sentido: 


«La Langue Française est appelée à se transfor- 
mer. Beaucoup de mots populaires seront adoptés par 
Pusage et deviendront classiques. D'une façon géné- 
rale, la grammaire se simplifiera. Ici et là, peut-être, 
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elle se compliquera, mais ces complications finiront 
toujours par se résoudre, aprês un temps plus ou 
moins long, en simplification. L'accent tonique 
pourra se déplacer; les verbes, peut-être, perdront 
certains de leurs modes et de leurs temps et en gagne- 
ront de nouveaux, le son des voyelles et des con- 
sonnes se modifiera, des lettres et des syllabes tom- 
beront; d'autres, en moins grand nombre, viendront 
s'ajouter dans la Langue nouvelle aux mots de la 
Langue ancienne. Bref, aprês quelques siêcles et mal- 
gré Vimprimerie qui agit comme fixatif, le Français 
de Vavenir sera selon toute probabilité fort différent 
du Français dPaujourd'hui. Et rien ne prouve que 
cette modification ne doive pas être heureuse. Peut- 
-être le Français populaire actuel donnera-t-il nais- 
sance à une Langue encore plus belle; le langage 
futur sera peut-être plus fertile et plus sonore que 
celui que nous parlons. ...Donc, quel que soit le 
chemin que suivra notre Langue pour parvenir à 
Pétape prochaine, le devoir de tous les Français cul- 
tivés, écrivains ou autres, n'est pas de dresser une 
barriêre inutile qui serait toujours renversée, mais 
de se ranger des deux côtés de la route que suit la 
foule puissante dans sa marche en avant, pour la dé- 
tourner des mauvais sentiers, des marais et des pré- 
cipices, et aussi, quand ce sera possible, pour la 
diriger vers les sommets de Iart et de la beauté. 
...En réalité, le vrai Français, c'est le Français po- 
pulaire. Et le Français littéraire ne serait plus 
aujourd'hui, à ce point de vue, qu'une Langue arti- 
ficiele, une Langue de mandarins — une sorte 
d'argot...». 


A transcrição foi longa, porém a mim me pareceu 
imprescindível, tal a pujança da argumentação que o 
texto encerra e a magistral lição que prodigaliza aos 
caturras. 

É ilusão julgar-se que a plebe, com o seu calão, sim- 
pliífica a linguagem, reduz os seus acidentes, solve-lhe 


ba a Sa 
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todas as dificuldades. Nem sempre isto acontece, em- 
bora, de modo geral, a tendência seja esta. Agindo 
inconscientemente, muitas vezes o povo torna complexas 
formas simples da Língua literária. Basta lembrarmos 
o que sucedeu com o Latim: o erudito, essencialmente 
sintético; o vulgar, analítico por excelência. Casos há 
em que é evidente o princípio do menor esforço. No que 
concerne às pessoas de certos tempos verbais, não nos 
furtamos a afirmar que parece tendência das Línguas 
modernas unificá-las. 

Vimos o facto em Francês e em Inglês e em nosso 
Idioma ele se repete. É assim que o povo conjuga o pre- 
sente do indicativo do verbo ter: eu tenho, tu tem, 
ele tem, nóis temo ou tem, eles tem. Com partir, por 
exemplo, igual é o processo: parto, parte, parte, nóis par- 
timo ou parte ou a gente partimo, parte. O modo subjun- 
tivo, de limitado emprego, é, na maioria das ocasiões, 
substituido por certos rodeios fraseológicos. Apraz-nos 
também explicar a unificação das formas verbais pela 
analogia, tal como justificam os gramáticos a acentua- 
ção vernácula do pretérito imperfeito do indicativo de 
ser. Em Latim: éram, éras, érat, erámus, erátis, érant; 
em Português, por influência das três pessoas do sin- 
gular, as do plural tornaram-se éramos, éreis. Ora, para 
o povo, que não distingue perfeitamente as pessoas gra- 
maticais, além de eu, você (ele) e nós, fácil foi abolir 
a flexão. 

E não se diga, por isso, que o povo sempre fala mal. 
Muitas passagens há na sua parlenga que precisam ser 


1 Atente-se no que diz Leite de Vasconcelos, autoridade 
das maiores no campo da ciência linguística: «Apregoa-se vul- 
garmente: o povo corrompe a Língua, não sabe ler, e portanto 
não sabe falar, estropia, inventa sem pés nem cabeça. E con- 
tudo não há nada mais falso. Se a linguagem é, segundo disse, 
instrumento natural de expressão, como é que ela há-de ser 
arbitrária, irregular? Ainda que a Glotologia não demonstrasse, 
como demonstra, com que precisão as Línguas se desenvolvem, 
bastava atender a isso, para ver como andam errados os que es- 
carnecem da linguagem do pobre povo» ('Opúsculos', vol. IL, 
pág. 6; Coimbra, 1928). 
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vistas, não como simples erros, porém como estágios evo- 


lutivos do Idioma. Vive a linguagem e está sujeita a 
contínuo evolucionar, a mutações mais ou menos pro- 
fundas, às vezes até bruscas. Outras existem em que 
sua candura aviva em nossa imaginação a lembrança 
do passado. Os Escritores não as empregam hoje, mas o 
povo as conserva com as mesmas roupagens do período 
medieval. 

É exuberantemente rica a imaginação popular. A 
linguagem, no pitoresco das suas comparações, metáfo- 
ras, imagens, símbolos e hipérboles, reflecte fielmente a 
sua alma, o seu génio criador. Andar na pátria amada 
é caminhar a pé, tomar a recta é ir-se embora (Chico to- 
mou q recta, depois de ser advertido), ser batata é ser 
cumpridor da palavra, do dever, estar rente como pão 
quente é estar certo, justo, correcto (Estarei na hora, 
rente como pão quente), dar o fora é evadir-se de uma 
situação embaraçosa, dar a broca é fracassar (O ne- 
gócio deu q broca; também se ouve levar a breca: O ne- 
gócio de Pedro levou a breca), seguir como pau na 
correnteza é estar sem destino, sem rumo certo (Vou 
aqui como pau na correnteza), encher a caveira, estar 
lasprado, afogar as mágoas, tomar beba, bicada, trago, 
gole, pinga, água que passarinho não bebe é embria- 
gar-se estar teso, voando, liso, pronto é estar sem di- 
nheiro, pôr os burros nágua, fazer sujeira é praticar 
actos que afrontem a moral, brigar, dar mostras de mau 
génio, meter a cara é intrometer-se no que não deve, 
encher os bagos ou o saco é aborrecer (Este teu assunto 
já me encheu o saco), Fulano está se batendo é o mesmo 
que estar indeciso, confuso (Aquele cara — indivíduo 
= ficou se batendo com a tua resposta), estar doido por 
alguma coisa é querer algo com ansiedade, estar se vi- 
rando é empreender esforços em qualquer sentido (F, 
está se virando pr'a não ir pr'a rua), ter papa é ter 
lábia, falar com desembaraço (Aquele cara meteu a papa. 
naquela garota), não ter papas na língua é ser desafo- 
rado, estar na pinta é estar bem trajado. Fulano não 
pegou nada é o mesmo que não compreendeu, isto quando 
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se trata de alguma explicação ou conversa a que esteja 
presente; sabe lá o que é isto, expressão com que se de- 
safia a compreensão de outrem: estar em sinuca de bico, 
em camisa de onze varas * é estar atrapalhado, embara- 
cado, torturado; estar no batente é estar no trabalho; 
ww para a balata é fracassar; pegar no pau furado é ser- 
vir ao exército; estar cuspindo bala é estar raivoso, 
irado, ete. 

No glossário, que futuramente publicaremos, serão 
averbadas palavras de uso diário e, com a devida ressal- 
va, alguns termos da gíria dos malfeitores, que conse- 
guirmos colectar *. 

Nas baixas camadas da sociedade, é frequente o uso 
de termos imorais, que a sem-cerimónia da plebe empre- 
ga com inigualável despudor: xiri, cu, puta, escroto, es- 
crotear, esculhambar e tantos mais, infelizmente em 
voga na moderna literatura brasileira. - 

Parece, no entanto, que alguns deles já mereceram, 
em outros tempos, entrada franca nas rodas ilustres, 
ainda mesmo guardando o sentido pejorativo. É o que 
concluimos da leitura dos seguintes textos poéticos: 


«Comprar quer eu, Fernam Furado, 

muo que uj andar muy gordo no mercado, 
mais trage ia o aluaraz ficado, 

Fernam Furado, no olho do cuu, 

e anda ben, pera que fere d unha 

e dize(n) me traie hãa espunlha, 

Fernam Furado, no olho do cuu. 


* Meter-se em camisa de onze varas é meter-se em em- 
presas ou trabalhos superiores às próprias forças ou possibili- 
dades, é estar embaraçado, torturado. A vara era medida de 
comprimento equivalente a um metro e dez centímetros. Dizer 
onze varas é, neste caso, o mesmo que dizer muito comprida. A 
frase lembra os tempos antigos, quando os padecentes nos au- 
tos-de-fé compareciam ao local do suplício vestidos de longas 
túnicas ou alvas. 

* Evitaremos quanto possível os regionalismos. Nosso es- 
tudo visará a linguagem comum ao homem do povo, sem distin- 
ção de Estado ou Município. 
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«E, dom Fernam Furado, d aquel muu 
creede bem que era eu pagado, 

senon que ten o aluaraz ficado, 
Fernam Furado, no olho do cuu, 

e cacurr e ueio que rabeia 

e ten espunlha de carne sobeia, 
Fernam Furado, no olho do cuu». 


(AIRAS VEAZ — “Cancioneiro da Biblioteca 
Nacional, n.º 388, vol. II, pág. 279; ed. de 
“Rev. de Portugal) 


«Ca non a mais na arte de fader 

do que nos liuros, que el tem, iaz, 

eela tal sabor de os leer 

que nunc a noite nen dia al faz, 

E ssabe d arte do fader tam bem 

que con os seus liuros d artes, que el tem, 
fod el as mouras tud a que lhi praz. 


«E mais uos contarey de sseu Saber 
que com os liuros, que el tem, faz: 
Manda os ante ssy todos trager 

e pois que fode per eles assaz, 

se molher acha que o Demo tem, 
Assy a fode, per arte e per ssem, 
que saca dela o Demo maluas. 


«E, com tod esto, ayuda faz al 

com o(s) liuros que tem, per bõa fe: 
Se acha molher que aia mal 

deste fogo que de SSam Marçal (h)e, 
assy uai per foder encantar 

que fodendo lhi faz bem Semelhar 
que (h)e geada ou neue, non al». 


(EL-REY Don Arronso DE LEON, 'C. B. Nº, 
n.º 438) 


«Quem tem farelos? 

Quien tiene fareles? 

Ordonho, Ordonho, espera a mim. 
ó fideputa ruim!». 


(GIL VICENTE, “Obras”, III) 


i 
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A palavra cu — comumente ânus — provém do la- 
tim culu e possui uma série de significados. Nádegas, 
fundo de agulha ou de qualquer outro objecto, extremi- 
dade oposta ao ferrão do pião. À seu respeito já no 'Di- 
cionário filosófico”, escrevia Voltaire: «On trouve le mot 
de cul partout, et três mal à propos: une rue sans issue 
ne ressemble en rien à un cul-de-sac; un honnête homme 
aurait pu appeler ces sortes de rues des impasses; la po- 
pulace les a nommés culs, et les reines ont été obligées 
de les nommer ainsi». No “Dicionário da Língua Popu- 
lar Parisiense” estão consignadas nada menos de vinte 
acepções. 

Etimolôgicamente, puta é menina. Recordemos o 
estudo de Gaston Esnault (“Manuel gênéral de linguisti- 
que française moderne”, citado por Silveira Bueno à pá- 
gina 211 do “Tratado de Semântica Geral): «Se fille 
significou sempre menina, jovem, por que passou depois 
a significar prostituta? Dá como fundamento a prefe- 
rência que, nesta profissão, sempre tiveram as mulheres 
moças, de tenra idade, e depois de citar o grego paidiské, 
as gírias fillette, drôlesse, môme, marchand de pri- 
meurs, chega ao Latim onde há duas palavras que po- 
dem ter servido de fundamento semântico: puta que 
quer dizer justamente menina, como em italiano ainda 
hoje temos putin, putina; ou puta que significa fétida, 
concluindo que o francês putain com o italiano putana e 
depois pute provieram da primeira palavra latina com 
significado de menina, contaminando, assim, o substan- 
tivo fille» *. 

A Língua popular oferece diversos matizes, desde 
o familiar semi-culto, falado pelas pessoas instruídas, 
ao linguajar do homem de baixa categoria, social, cuja 


* Puteo, ere, ui, cheirar mal, deitar mau cheiro; puter, 
tris, tre, adj. podre, fraco, desfeito em pó; putidus, a um, adj. 
fedorento, que cheira mal, podre; puto, are, avi, atum, limpar, 
podar, desbastar, decotar; caleular, meditar, considerar, apre- 
ciar, avaliar, estimar, julgar, pensar, imaginar, ponderar, re- 
flectir; putor, oris, s. m. mau cheiro, fedor; putus, a, um, adj. 
puro, limpo, depurado, brilhante. 
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conversação é entrecortada pelo palavrório fescenino, 
que constitui a grande reserva vocabular do calão. A 
prosódia e a sintaxe, sobretudo, variam de indivíduo 
a indivíduo, sem, no entanto, chegarem a impossibilitar 
o estudioso de fixá-las convenientemente. Em trabalhos 
desta natureza, o mais acertado é estabelecer a média 
entre as várias nuanças, procurando apreender as ca- 
racterísticas do conjunto e não as suas múltiplas minu- 
dências. 


mM 


Como já dissemos, a Língua falada, empregada na 
conversação varia de pessoa a pessoa, daí os obstáculos 
contra os quais tem o investigador que lutar. Prestan- 
do-se atenção à palestra entre dois amigos, de logo se 
depreendem as divergências do falar de um e outro. 
Muitas vezes, o vocabulário — não nos referimos à pro- 
núncia, porque esta em grande parte se acha em íntima 
correlação com a estrutura anatómica do aparelho fona- 
dor, que não é perfeitamente igual em todos os seres 
humanos — usado pela esposa é diverso do exercitado 
pelo marido, embora ambos se entendam da melhor ma- 
neira. 

Falada pela massa, a linguagem popular tem de se 
ajustar aos inúmeros caprichos que lhe são impostos. É 
a Língua de todos e é a Língua de cada um. Está obri- 
gada a participar das leis gerais da evolução. 

Palavras esdrúxulas, de prosódia pouco acessível 
como protótipo, Oceânia, hipódromo, cômputo passam 
a graves, porque o povo, ignorando a origem, vai, à 
força de tanto repetir, consagrando a forma viciosa que, 
não encontrando reacção eficaz, termina por se literali- 
zar. Pessoas há que, não as percebendo bem, por defi- 
ciência auditiva ou por incapacidade de atinar com o 
significado, deturpam-nas da mesma sorte. É o caso de 
bicarbonato de sódio dito bicabornato de soda, precisar 
e percisar, por metátese. Recordamos que do latim .ge- 
nuculu se fez geolho e daí para joelho foi idêntico o pro- 
cesso, Quando o indivíduo malfalante granjeou certo 
prestígio no seio do grupo a que se vinculou, então irra- 
dia sua influência sobre os demais, legando-lhes todas 
as deturpações linguísticas que involuntária e incons- 
cientemente perpetrou. 

Há ainda uma classe especial de transformações a 
que o Idioma não pode fugir. Estas são. de limitado inte- 
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resse. Dizem respeito à gíria ou argot, langue verte ou 
slang *, como a denominam franceses e ingleses. Para 
Dauzat.”, todo argot tende a deformar as palavras da 
Língua geral, progressivamente, por extensão dos pro- 
cessos ordinários de derivação, e sobretudo pela substi- 
tuição de finais ou de sufixos; acelera a renovação da 
Língua. Em todo o Idioma, o vocabulário se transforma, 
porém lentamente e sob a influência de necessidades 
psicológicas e sociais. Ao contrário, todo argot, desde 
que se separa da Língua geral, se torna uma segunda 
Língua: é essencialmente oral, mesmo o dos estudantes 
e só se escreve quando as circunstâncias o exigem, 
Neste século, em que todos os segredos estão per- 
dendo a sua hermeticidade, as Línguas especiais dia a 
dia se vão incorporando ao domínio comum. Grande 
parte da gíria é hoje do conhecimento do público. Quem 
não sabe o que é a cola ou a gazeta para o estudante? 


e 
* * 


Antes de passarmos ao estudo dos característicos 
da linguagem popular, tentemos reproduzir a descrição 
que, a nosso pedido, fez um jovem estudante, de um 
convescote que efectuara em companhia de sua família: 


«Dumingu foi um lindu dia de verão i mamãe re- 
solveu dá um passeiu nu campu. Quandu foi di noiti, 
fui durmi com a viagi na cabeça. Quandu mi levantei, 


5 «L'argot est en principe une Langue artificielle, faite 
afin de pouvoir se comprendre entre soi sans être compris de 
non-initiés» (Bauche). «Au sens étroit du mot, Pargot, pour 
le linguiste, est le langue des malfaiteurs. Par extension, il dé- 
signe aussi un certain nombre de langages spéciaux qui offrent 
des traits communs avec le précédent» (Dauzat, Les Argots). 
«Les Angluis entendent par slang les mots et expressions non 
littéraires quwils emploient dans la conversation três familiêre 
eb qui souvent'ont empruntés au parler vulgaire» (Manchon, 
Le Slang). 

* Dauzat, op. cit. 
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na porta u carr a nosso is- 
so qi não demoramu 


imu. U carry correu 
demorou Iê. Di Depois avistei um 

belw campui eu dissi: É aqui. U carry parou i saltamu 
“todus, à logu vi uma purção di mininu jogandu bola. 
“Fúma-nus divirti. Na hora du almogu, arriou wma 
grandi chuva, qui a istrada ficou muinta lisa. Mais tar- 
“di, tomamu wu carru à viemu imbora. U carru quando 
chegou nu meiu da ladeira não pôdi subi; aú nois tivemu 
“di decê tudu pra impurrá. A mamãe jurou qui nunca 
mais quiria dessis passeiu.» (Procuramos ser fiéis na 
reprodução gráfica, para não desvirtuar a pronúncia 
das palavras). 

Tem aí o leitor uma imagem, embora incompleta, 
do Português vulgar do Brasil. 

Passemos agora à sistematização dos factos mais 
importantes. 


PRONÚNCIA E ACENTUAÇÃO. — Variável de 
região para região e até de indivíduo a indivíduo, revela 
tendências que hoje, pode-se dizer, se estendem a todo 
o país. 


1.º — Deslocamento do acento, nas palavras propa- 
roxítonas de uso actual; 


2.º — Transformação do e átono em à, quando iso- 
lado ou quando junto de uma consoante, formando sí- 
laba, quer no início, no meio ou no fim dos vocábulos: 
caticismo, di (prep.), ispelho *. 

Espectáculo é uma das excepções; ouve-se ispetá- 
culo. Em alguns lugares, ao contrário, o fonema é bem 
aberto é. 


7 Não raro, ouve-se o inverso: deferença por diferença. 
Geralmente, os que pronunciam di interpõem um à à sílaba ça: 
diferência. 
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8.º — Abolição da consoante r, nas formas verbais 
do infinito impessoal: andá (por andar), perdê (por 
perder), cumê (por comer), parti (por partir), compô 
(por compor), ete. 


4.º — Gradativa mudança de am em om, um ou o 
nas terceiras pessoas do plural dos pretéritos do modo 
indicativo, e do condicional: amávom, amárom, ama- 
riom, partiom, partirom, puserom, falarum, falaro ou 
eles falô, etc. 


5.º — Em certas regiões do Norte e do Nordeste, é 
hábito a troca do 1 pelo 7 ou do | pelo u. Os casos de voca- 
lização do | são mais persistentes. 


6.º — Transformação do o em u, em casos como du 
(prep.+artigo), fumus (por fomos), us (art. def. pl.). 


7.º — Interposição da vogal i às desinências as, ês 
ou ez, os (quando não é dita us): mêis, feiz, mais (con- 
junção adversativa e advérbio), nóis (pronome pessoal). 


8.º — Nasalação forte do ditongo ui, quando pre- 
cedido da consoante m, como em muito, dito muinto. 


9º — O s final do artigo plural os, as, uns, umas 
ou do pronome eles, elas liga-se à palavra seguinte, 
quando esta começa por vogal ou h mudo: usôme (os 
homens), elisamárum (eles amaram). 


LEXIOLOGIA. Flexão nominal. 


Número. — As palavras terminadas em vogal to- 
mam um s, no Idioma culto: primo — primos, livro — 
livros. Na linguagem do povo, ficam invariáveis: o pri- 
mo, os primo; F. tem dois livro. Igualmente, permane- 
cem invariáveis os que concluem em s (como: o mês — 
os mês), , m (os jardim), al, el, il, ol (os jornal, papel, 


iii ndo feia dois fi Mid 
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etc.), 2 (as cruz). As terminadas em r acrescentam es, 
tal como na Língua literária (mar, mares). Daquelas 
cujo singular é em ul o plural é us, como consul que 
muda em consus (em vez de cônsules). O plural dos subs- 
tantivos em do caminha para a sua uniformização em 
ões (cidadões por cidadãos é o que se ouve). É de salien- 
tar-se a franca tendência do adjectivo atributo ou pre- 
dicativo para a invariabilidade: Estes home (às vezês 
homes) são forte. 

Em síntese, embora o povo saiba distinguir os dois 
números, tendo portanto ideia de unidade e multiplici- 
dade de seres, não se serve do processo gramatical da 
mudança da terminação do vocábulo, mas recorre ao 
artigo, flexionando-o sômente. Ele é avesso às normas 
estabelecidas pela Gramática. 


Género. — A determinação dos géneros é feita pela 
desinência,; a é sinal de feminino e o de masculino. É a 
forma que é levada em conta, e não o sentido *. 


Grau. — É a flexão de maior vitalidade na lingua- 
gem do povo. Se pouco emprega os sufixos astro, aço 
(poetastro ou poetaço), eco (livreco) e quejandos pejo- 
rativos, usa e abusa de do (aumentativo: homão em vez 
de homenzarrão), inho ou zinho, ito e ico (no diminu- 
tivo), que associa à linguagem afectiva. Quando ouvimos 
às mulheres: um homão, não se referem elas sômente à 
estatura, mas sobretudo à beleza, à virilidade e à admi- 
ração que lhe despertam. O mesmo sucede com minha 
negra (dito mia nega), meu bem, benginho, ou bensão, 
minha (mia) preta, meu boneco, boneca, bonequinho ou 

- bonecão, filhico, filhiquito (filho--ico-Hito), queridinho, 


8 O professor Gladstone Chaves de Melo (“A Língua do 
Brasil, pág. 83) atribui a simplificação das reflexões nominais 
e verbais da nossa fala popular à influência conjugada tupi- 
negra. Quanto a nós, preferimos explicá-la como uma «tendên- 
cia indo-européia, verificada ao longo de toda a história da 
família, tendo chegado a resultados quase totais no Francês 
e sobretudo no Inglês modernos», como atrás vimos, 
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queridão, maridinho, meras demonstrações de amor e 
carinho. Neste particular, é verdadeiramente pródigo o 
sermo vulgaris. Em alguns lugares, chega-se a ouvir 
elezinho, o pronome da terceira pessoa, no grau dimi- 
nutivo. Não há palestra de mulher que não termine por 
um até-loguinho, adeusinho e até adeusinho, sim! 

A gradação dos adjectivos assume feições dignas 
de nota. O superlativo sintético em érrimo ou íssimo 
limita-se, via de regra, às construções pedantescas. 

O recurso comum está nos advérbios mais, menos 
(ou menas) e muito: mais ou menos bom, mau, pior, 
ruim, melhor, grande, superior; mais maior, mais me- 
nor, etc. 


PRONOMES. — Nota-se, a respeito dos pronomes, 
grande hesitação. O povo não os ajusta à frase como o 
faz o Escritor. Confunde-os muito, empregando ao mes- 
mo tempo na. conversação tu, você, seu (senhor). Deste 
modo, podemos dizer que o pronome pessoal perde na 
boca do povo a gradação de respeito que possui na Lite- 
ratura. A pessoa com quem se fala será tu ou você ou 
seu Fulano, indiferentemente, e quase no mesmo ins- 
tante. Vós é forma de reduzidíssimo uso. Das demais 
espécies de pronomes muitos lhe são desconhecidos. 

Este, esse, isto e isso são demonstrativos entre os 
quais não se faz distinção: Isso ou isto é gostoso ouve-se 
em relação ao alimento que está na boca como ao que 
ainda será ingerido. Este ou esse livro é tanto o que vai 
debaixo do braço como o que foi visto há pouco. 


VERBOS. — A tendência é para a simplificação de 
tempos, modos, pessoas, números e conjugações *. Eis, 


º Compare-se isto com o que nos diz Henri Bauche a res- 
peito do Francês popular (op. cit., pág. 160): «Tendance plus 
ou moins marquée à donner une apparence réguliêre aux verdes 
inréguliers et à tout ramener à la premiêre conjugaison. For- 
mation de verbes par Padjonction de la finale ter (chapeauter, 
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em resumo, o que nos diz o douto professor universi- 
tário Gladstone Chaves de Melo (“A Língua do Brasil, 
pág. 81 e seg.) : «O indicativo presente pode apresentar 
apenas duas formas — uma para a 1.º e outra para as 
mais pessoas — ou pode conter três: eu amo, tu ama, 
ele ama, nóis ama (ou amamo), eles (ou eis) ama. No 
imperfeito só há uma forma para todas as pessoas. No 
perfeito, podem ocorrer quatro formas: eu amei, tu amô, 
ele amô, nóis amô (ou amamo), eles amô (amárum ou 
amaro). O mais-que-perfeito simples não se usa, empre- 
gando-se em lugar o composto ou o perfeito simples. 
Aparece, contudo, em havera (=houvera) que, de resto, 
tem valor do chamado condicional: «quem havera, di 
dizê!» e em expressões, que são restos de frases como 
tomara! pudera! quem dera! . Do futuro, que quase 
não se usa, substituído que é pelo presente, só há duas 
formas: da primeira e da terceira pessoa. Mas é de notar 
que aparece o arcaísmo fazerei. O condicional é desco- 
nhecido, empregando-se em lugar o imperfeito do indi- 
cativo. No imperativo há oscilações. O presente do con- 
juntivo pouco se usa, tomando-lhe o posto muitas vezes 
o presente do indicativo. Porém, quando aparece, ostenta 
uma única forma: ame, viva, parta. O imperfeito do sub- 


zueuter). Suppression de Pr de la quatritme conjugaison à Pin- 
finitif, quand Pr est précédé d'une autre consonne. Confusion 
du futur et du conditionnel, du conditionnel et de Pimparfait 
de Vindicatif. Disparition future probable du conditionnel. Dis- 
parition complête du passé, défini et de Pimparfait du sub- 
jonctif. Tendance à la disparition du subjonctif présent. Dispa- 
rition possible du futur et son remplacement par un futur 
composé à la façon germanique et slave, grâce à Padjonction 
d'un auxiliare. Tendance au remplacement de la proposition 
subjonctive par la proposition infinitive. Complication de la 
phrase interrogative et création de la particule interrogative ti». 

10 Igual tendência regista Leite de Vasconcelos, na lin- 
guagem popular de Portugal: «O mais-que-perfeito simples do 
indicativo vai deixando de se empregar no nosso falar hodierno, 
sendo substituído pelo composto, ou menos correctamente pelo 
pretérito perfeito» (“Opúsculos', vol. II, 'Dialectologia”, parte I, 
pág. 333; Coimbra, 1928). 
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juntivo é uniforme: amasse, devesse, partisse. O futuro 
também só apresenta uma forma, porém tende nitida- 
mente a ser substituído pelo presente do indicativo: si 
eu amá, etc., si eu devê, se cu parti; mais frequentemente 
si eu amo, si eu devo, si eu parto. Infinito só o impessoal. 
O gerúndio perde o d: amano, viveno, partino. Os verbos 
irregulares tendem claramente à regularidade: si cu 
fazê, si eu querê, escrivido, eu cabo, ete. É muito fre- 
quente o perfeito arcaico dixe, mantido também nos de- 
rivados dixesse e dixé. O verbo trazer conserva a forma 
antiga, mas alterada: truve (trouve), truvesse, truvé. 
Pode também conjugar-se nos tempos do pretérito 
assim: truxe (x=ch), truxesse, trucé. O conjuntivo pre- 
sente de ser e estar é respectivamente seje e -teje. Trans- 
forma-se em ó aberto o primitivo ditongo ou tónico dos 
verbos da primeira conjugação: róba, estóra, afróxa. 
Os verbos em ear e iar apresentam hesitações semelhan- 
tes às que se notam em dialectos portugueses. 

Ewistir, resistir, assistir e viver ostentam formas 
diferentes, mas também elas encontradiças em falares 
dialectais lusitanos.» 


PREPOSIÇÕES, ADVÉRBIOS e CONJUNÇÕES. 
— Algumas preposições são desconhecidas, mormente 
aquelas que podem ser substituídas por outras sinónimas 
mais simples, como consoante e salvante, por exemplo. 
Convém acentuar, quanto aos advérbios, que alguns de- 
les estão sujeitos à gradação, facto aliás comum à lin- 
guagem literária. E de uso limitado a formação de 
advérbios em mente. 

Entre as conjunções é de notar-se o pleonasmo com 
as adversativas mas e porém: mas porém. Não há dis- 
tinção entre as formas mas e mais, sendo preferida a 
última. Ouve-se muito mais em função de aproximativa: 
João mais Pedro. Que nem e como são talvez as mais vul- 
gares das comparativas: Tristi qui nem ratu famintu. 
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INTERJEIÇÕES. — Nada de particular oferecem. 
O seu número é, no entanto, muito acrescido na Língua 
popular pelas exclamações violentas, juras, ete.: Meu 
Deus! Por Deus! Diaho! Palavra de honra! Merda! Fi- 
lho da puta! Puta merda! Puta que pariu! Sacana! Bo- 
las! Ora bolas! ete. 

Deus e honra são palavras de frequente emprego 
nos juramentos. Merda! ora merda! e puta merda! são 
correntes em diversos sentidos. Podem ser exclamações 
de alegria, admiração, cólera e quantos mais sentimen- 
tos queiramos externar. Puto! ou puta! outra que, con- 
forme a circunstância em que é proferida, toma acepção 
distinta. Indica ódio, mas também pode ser admiração. 


SINTAXE 


Dentre os inumeráveis particularismos sintácticos 
anotamos os seguintes: 


1.º — Concordância, na maioria dos casos, em desa- 
cordo com os preceitos gramaticais: Nóis vai. 


2.º — Irregularidade no que diz respeito à colocação 
das partículas pronominais átonas. Tendência cada vez 
mais acentuada para a próclise, principalmente no 
começo das orações. Os que versam e atentamente obser- - 
vam os velhos textos sabem que a razão disto está na 
antiga linguagem, pois até o Século XVI havia certa 
liberdade na colocação do pronome pessoal átono. 


8.º — Confusão na regência da maioria dos verbos. 
Transformação de transitivos indirectos em directos, 
como assistir (assisto o espectáculo, em vez de assisto 
ao espectáculo) e vice-versa (eu não lhe vejo, em lugar 
de não o vejo). 


4º — Emprego das formas pronominais oblíquas 
(mim, ti) pelas rectas (eu, tu): Laranjas pra mim 
comer, em vez de laranjas para eu comer. 
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5.º — Emprego de si, consigo em referência a pes- 
soa com quem se fala: Isto é para si. Eu vou consigo 
(contigo ou com você). Tais formas são usadas do mes- 
mo modo em Portugal. Eis o que nos assegura Epifânio 
Dias: «Si, consigo empregam-se na conversação também 
sem significação reflexa, representando a pessoa com 
quem falamos e a quem tratamos na terceira pessoa, 
v. g.: Este livro é para si. Nem mesmo consigo, senhora 
D. Josefa (Eca de Queirós, Crime”, 15» — “Sintaxe His- 
tórica Portuguesa”, 2.º edição, pág. 72; Lisboa, 1988. 


6.º — Uso da preposição em por a, junto a verbos 
de movimento: Vou na janela, na rua, etc. 2. 


7.º — Completo desconhecimento da impessoalidade 
dos verbos haver e fazer: Houveram festas; fazem dez 
anos, etc. 


8.º — Generalização do emprego do verbo ter aos 
casos em que a Língua literária recomenda haver: Tem 
aula hoje? 


9.º — Influência da colocação do adjectivo qualifi- 
cativo no sentido da frase: Hora certa não é o mesmo 
que certa hora, nem homem grande igual a grande ho- 
mem. Hora certa é a hora exacta e certa hora é uma 
convencionada para este ou aquele mister. Homem gran- 
de é o corpulento, de boa estatura, de compleição atlé- 
tica e grande homem é o que se sobressai entre os demais 
pelo seu saber ou pelos feitos honrosos que praticou. A 
linguagem literária moderna faz esta distinção. 


10.º — Duplicação da negativa em frases como Nin- 
guém num viu (Ninguém não viu). 


Estas as mais constantes alterações introduzidas 
na sintaxe popular. 


11 Vid. o capítulo 4 língua que falamos. 


HI 


A linguagem popular brasileira é repositório ri- 
quíssimo de arcaísmos morfológicos, frisámo-lo em pá- 
ginas anteriores. Para bem explicar, melhor argumento 
não poderia ser invocado que a própria História nacio- 
nal. Descoberto nos albores do Século XVI, os primeiros 
Portugueses que entraram em contacto com a nova terra, 
construíram os primeiros núcleos de civilização e nela 
se fixaram eram autênticos representantes da última 
fase do período medieval. Ora, a renovação da Língua, 
a sua sistematização começa com o Renascimento, com 
a Escola Clássica que floresce na Metrópole a partir 
de 1521 e prôpriamente chega à colónia com o arcadis- 
mo, em pleno Século XVIII. Tempo houve suficiente 
para que se consolidasse, na fala corrente do Brasil, 
grande número de vocábulos que, na Península progres- 
sista e culta, haviam sido esquecidos de todo ou simples- 
mente evolucionado em linha divergente, quanto à forma 
ou quanto ao sentido. 

É unânime o juízo dos Mestres, que dissertaram 
sobre tal tema. O Doutor José de Sá Nunes, Filólogo dos 
mais ilustres que o nosso país possui, — continuador 
da honrosíssima tradição de Carneiro Ribeiro e Rui 
Barbosa, seus conterrâneos, — cujos livros são lídimos 
escrínios de saber e erudição, escreveu no vol. II de 'Lím- 
gua Vernáculo', obra de leitura obrigatória para aque- 
les que amam o Idioma como a suprema e sublime repre- 
sentação viva da Pátria: «Na fala do povo brasileiro 
iletrado, há alguns termos que não, se empregam em Por- 
tugal actualmente, mas foram usados na linguagem li- 
terária ao tempo do descobrimento e colonização do nos- 
so país. Por exemplo: acude, alifante, despois, rejume, 
fermoso, luna, malino, mas porém, polo (=ypulo, por 0), 
pranta, saluço. Estes e outros se encontram em “Os Lusía- 
das' de Camões, cujas estrofes indicarei: canto III, 105, 
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acude; X, 110, alifantes; IV, 1, despois; II, 44, fermosa; 
IX, 48, luna; IX, 42, malino; VI, 18, mas porém; V, 42, 
pola; X, 136, pranta; II, 43, saluços. Dizerei, fazerei e 
trazerei são formas que amiúde se ouvem na linguagem 
familiar e na fala do nosso povo e são encontradiças no 
Português arcaico. Qué dêle o gato?, qué dela a menina? 
dizem os sertanejos e o povo, onde parece haver vestígio 
do antigo artigo lo, la. Também dizem quedê, cadê e 
quêde. É possível interpretar: Que é feito do gato? A 
menina, que é feito dela? — Entonce ou entonces, advér- 
bio tão usado pelos sertanejos, foi empregado por Fer- 
não Lopes neste passo da “Crónica de D. João P (2º p., 
c. 58): «Entonce endereçaram todos em batalha pera 
aquela bandeira.» — Acude, sem metafonia, ouve-se 
principalmente em o Norte. Ainda há pouco, serviu-se 
dêle Valdomiro Silveira, estampando a forma empre- 
gada por um personagem do seu livro: Agora quem é 
que me acude e me salva, seu doutor? (Nas Serras e nas 
Furnas”, p. 168)». 
* 
*& * 


Em conclusão a estas notas, queremos rememorar 
as palavras do sábio romanista Leite de Vasconcelos (op. 
cit., pág. 57 e seg.) no seu estudo sobre a fala de Baião, 
um dos sub-dialectos baixo-durienses: «...A transfor- 
mação das Línguas não depende do acaso, mas de mui- 
tas condições que existem na natureza humana: e como 
a natureza humana não é de certo um disparate, logo a . 
linguagem popular, em que essa transformação em alto 
grau se manifesta, não pode ser de modo nenhum na 
sua essência facto irregular e arbitrário. Os que se riem 
dos dialectos populares caem em maiores contradições 
ainda: pois donde veio a Língua que eles falam? Surgi- 
ria por encanto no gabinete dos sábios e dos gramáti- 
cos? Seria o cúmulo da insensatez supor tal coisa. A, 
Língua Portuguesa desenvolveu-se na. boca do povo rude 
e analfabeto, que dos Romanos, que conquistaram a Lu- 
sitânia, herdou o Latim que estes para cá trouxeram, 


Ca e de: uma Lin dura do que as 
armas, tem como todas as Línguas origem popular, ori- 
gem humilde. 
— «A moderna linguagem dialectal é em parte con- 
servação das primitivas fases, em parte evolução do que 
a literatura fixou em obras imorredouras, e quase sem- 
pre por consequência a vergôntea viçosa de um tronto 
fecundo e antigo. Nada pois de insultos contra ela !». 


ESTUDOS" 


Precedido de amável dedicatória, ofereceu-nos o 
Desembargador Edison Nobre de Lacerda um exem- 
plar de seus “Estudos”. Trata-se de interessante colee- 
tânea de trabalhos sobre diferentes assuntos, envol- 
vendo no seu temário, a par de comentários a preceitos 
constitucionais relativos à política social e económica, 
instrução, autonomia dos Estados, páginas de crítica 
literária e filológica bem delineada, e oportuníssima, 
conferência sobre a personalidade, por muitos títulos 
ilustre, de Gumercindo Bessa, jurista sergipano que 
defrontou, em memorável pugna pela imprensa e pela 
tribuna, a Rui, o pontífice supremo da inteligência e 
da cultura jurídica nacional, quando da interpretação 
de cláusulas do Tratado de Petrópolis, a propósito da 
questão do Acre. Atentemos nos pontos básicos da con- 
trovérsia, ouvindo o próprio narrador a rememorar os 
factos, a reanimar as chamas de tão vivo fulgor, por 
sobre as lápides frias desses dois luminares do Direito 
e da Jurisprudência. É Edison Lacerda quem nos vai 
contar: «Rui sustentava que a transacção do Acre, nes- 
se Tratado, tinha carácter declaratório, o que valia di- 
zer que, antes da celebração dele, o Território já era 
brasileiro e, como tal, se achava necessàriamente incor- 
porado ao Amazonas. Gumercindo, ao revés, atribuía ao 
Tratado a natureza de acto translativo, de transferên- 
cia do Território à União. Ao lado da questão principal, 
outras, de não menor relevância, foram debatidas. Rui 
afirmara, por exemplo, procurando demonstrar a equi- 
valência da transacção à sentença, que o severo estilo 
da ciência não rejeitava a metonímia. Replica Gumer- 
cindo, com evidente superioridade: — «Não passará 
sem o protesto da minha caturrice a inovação, que o 
Mestre apadrinha, de uso das metonímias na linguagem 
jurídica. Não compreendo como se possa afirmar sem 
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intuito de galhofa, que o severo estilo da ciência não re- 
jeita a metonímia, que desliza a flu, espontâneamente, 
na linguagem singela do povo. Aprendi noutra cartilha, 
e a lição, que então recebi, é radicalmente oposta ao 
novo mandamento do Mestre». 

Eis, em síntese, o móvel da polémica, da qual, a 
bem dizer, não resultou vencido nem vencedor, porque 
ambos, gigantes no talento e no saber, deram provas 
de cabal conhecimento da complexa disciplina jurídica 
que discutiam com serenidade, altivez, elegância e des- 
cortino. 

São páginas, sem dúvida, dignas de nota aquelas 
em que o nobre Desembargador Lacerda põe em mere- 
cidíssima evidência a brilhante figura de Gumercindo 
Bessa. E o mérito de sua conferência é tanto maior pelo 
facto de pôr em relevo um jurista cujo nome o Brasil, 
se o não esqueceu inteiramente, pelo menos o relegou, 
sem justificativa plausível, a plano secundário. 

Passemos agora à segunda parte do livro. É aí que 
o douto magistrado se revela incansável e probo inves- 
tigador dos complicados meandros da Língua Pátria, 
émulo de Mansur Guérios, outro paranaense que muito 
tem produzido em favor do ensino e a quem já deve o 
Português boa soma de óptimos serviços. 

Abre-a criteriosa apreciação ao “Dicionário de Ver- 
bos e Regimes” do lexicógrafo mineiro sr. Francisco Fer- 
nandes, obra que, se não é a única no género em Língua 
Portuguesa, porque houve quem o precedesse no trato 
carinhoso de tão rica seara, — como o sábio Mário Bar- 
reto, o Rv.”º P.º José F. Stringari, emérito professor no 
Ginásio de São Joaquim em Lorena, São Paulo, e Artur 
de Almeida Torres, membro proeminente do Instituto 
Brasileiro de Filologia, — é, pelo menos, a melhor, a 
mais completa, e seu autor, de edição para edição, mais 
a opulenta com os frutos de pacientes colheitas, quase 
sempre resultantes de demoradas viagens através dos 
áureos veios da Literatura luso-brasileira. 

Pequeno reparo sugeriu-nos a leitura desse capí- 
tulo. Trata-se aliás do excesso de rigor científico que o 
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ilustre Escritor-filólogo parece estar a exigir do exímio 
dicionarista, lembrando-lhe, ao lado de verbos que fo- 
ram evidentemente esquecidos nas primeiras edições 
— a maioria dos quais consignados por Filinto Elísio 
(Poesias”) : alagartar, alvalar, greguejar, repedir, van- 
dalear; João de Barros (“Crónica do Imperador Clari- 
mundo"): acaecer, terciar, trastocar (apud João Ribei- 
ro); Fernão Lopes (Crónica de D. João [', Crónica de 
D. Fernando”): anaguar, avolver-se, comendar, copegar, 
desapenhorar-se, enhadir, enhavessar, femençar, laze- - 
rar, recudir; Sá de Miranda (“Obras Completas”, Col. 
Sá da Costa): agalardoar, bafordar, enarvorar, estre- 
cer-se; Manuel Bernardes (“Estímulo Prático”, “Nova 
Floresta”) : alquilar, enxorar; Vieira (“Sermões Selec- 
tos”): demostrar, barbatear (apud Epifânio Dias), jar- 
retar (apud João Ribeiro), machar (= abocanhar, apud 
Viterbo), traginar; Diogo do Couto ('O Soldado Prá- 
tico”): repeitar, xaquear; Dom Francisco Manuel de 
Melo (“Apólogos Dialogais'): relojar, esbombardar; 
Castilho (“Castilho pintado por ele próprio”, Vivos e 
Mortos”, 'O Presbitério da Montanha”, Casos do Meu 
Tempo, 'Ou eu ou eles”, Metamorfoses”, Fausto”): apo- 
logiar, aprocelar, assujeitar, avenenar, benfadar, desa- 
borrir-se, descalavrar, descalejar, desempulhar-se, enau- 
sear-se, entrevencer-se, meandrar, opacar, pregostar, 
preabilitar, rebrunir, reconsagrar-se, reestudar, repro- 
curar, retentar, retraduzir, sazoar, tropeliar; Almeida 
Garrett (Viagens na minha terra”, “Fábulas e contos”, 
“Camões”, “Folhas caidas”, “O Castelo de Dudley", “Portu- 
gal na Balança da Europa”) : anglizar, cabrear, enreve- 
zar, franger, fremer, disperder, linguarar, reequilibrar; 
Camilo Castelo Branco (Esboços de Apreciações Literá- 
rias”, “Amores do Diabo”, “O que fazem Mulheres”, “Anos 
de Prosa?, 'Amor de Perdição”, “Cancioneiro Alegre”): 
amodelar, apremiar, assurgir, choriscar, deslapidar, 
dessoar, enferretar, esplainar-se, estrinçar, fluminar, 
funcionalizar-se, nichar-se, paleografar, reaviventar, 
ressaborear, saroar, sorvetear, volatizar; Latino Coe- 
lho (“Garrett e Castilho”, in “Escritos Literários e Polí- 
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ticos”, “Varões Ilustres”, Elogios Académicos”) : chis- 
pear, contrarestar, escatimar, incamar; Júlio Ribeiro 
(Uma polémica célebre”, compilação de Vítor Caruso) : 
melifluir; Machado de Assis (“Páginas Recolhidas”, 'Cró- 
nicas', “Relíquias da Casa Velha”, 'Memórias Póstumas 
de Braz Cubas”, Várias Histórias', “Histórias da Meia- 
-Noite”): apascoar, chafarizar, desafear, desafeitar-se, 
desagrilhoar, monossilabar, teclar; Coelho Neto (“Tur- 
bilhão”, “Fabulário, “Breviário Cívico): araviar, ba-. 
- quetar, desregelar-se, propulsionar, tamborinar; Rui 
Barbosa: achacar, assimilhar, critiquizar, escavinar, 
parificar (“A transacção do Acre no Tratado de Petró- 
polis”, páginas 49, 66, 126, 71 e 54, respectivamente), 
acorçoar, escardichar, lexicografar, nomenclaturar, re- 
trosseguir (“O Diteiro do Amazonas ao Acre Setentrio- 
nal, vol. I, 39, 291, 365, 878; vol. II, 320), arrepicar, 
cabortear, desresponsabilizar-se, engulipar, excelir, ex- 
trapassar, redemonstrar, reinsistir, reteimar (“Américo 
Werneck v. Minas Gerais! — Sustentação dos Embar- 
gos do Estado apelante pelo Advogado Rui Barbosa, 88, 
86, 35, 188, 19, 104, 50, 180), arresinar-se, retovar, zo- 
“ ragar (Colectânea Literária”, 253, 254, 252), contiguar, 
prelimitar (“Colectânea Jurídica”, 346, 47) — formas 
verbais que, a nosso ver, não merecem referência es- 
pecial, pelos motivos que mais adiante exporemos. 
São elas: acalçar, aconsentir, alvergar, apacificar, 
atraer, seer, soverter-se, surcar, trautar, treladar, 
tremeter, tremolar, tribuir, vultar, conselhar-se, decer- 
car, enlazar, enquerer, entavolar, envurilhar, gaançar, 
grosar, iguar, nembrar, pertender, pronosticar, repen- 
der-se, etc., ete. Não alonguemos, sem proveito, esta enu- 
meração. Passemos ao mérito da questão. 

Não cabem num Dicionário moderno de regimes, 
a não ser acidentalmente, as formas citadas de verbos 
portugueses: 

1.º — Porque banidas do uso geral, no Brasil como 
em Portugal; 

2.º — Porque quase todas representam apenas es- 
tágios evolutivos de formas vigentes na Língua moder- 
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na, já averbadas no “Dicionário”, como atrimer — atrair, 
alvergar — albergar, enquerer — inquirir, enlazar — 
enlaçar, entavolar—entabolar, envurilhar-—embrulhar, 
gaançar — ganhar, grosar — glosar, iguar — igualar, 
nembrar — lembrar, retraer — retrair, seer — ser, etc. 

Muitas dessas palavras sofreram posteriormente 
alterações metaplásticas, haja vista: apacificar por 
pacificar, conselhar-se por aconselhar-se, iguar por 
igualar, pertender por pretender, pronosticar por prog- 
nosticar, repender-se por arrepender-se, tremeter por 
entremeter, tribuir por atribuir, vultar por avultar, 
aconsentir por consentir. Outras foram grafadas de ma- 
neira bastante diferente, às vezes na mesma folha do có- 
dice, tal como documentamos em nosso estudinho sobre 
o “Leal Conselheiro”, ora por ignorância do copista, ora 
por incerteza do autor a respeito da verdadeira escrita. 
Quem nos provará, v. g., que Fernão Lopes desconheceu 
alcançar, se em sua obra encontramos simultâneamente 
acalçar e alcançar? E decercar e descercar...? Quem nos 
dirá qual a legítima forma do verbo, ao tempo? Eram 
ambas empregadas ou apenas uma? Neste caso, qual a 
errada? Convém notar que tais deslizes (deslizes?) não 
se encontram apenas nas Crónicas de Fernão Lopes. Sô- 
mente após o advento da Escola Clássica Italiana, quan- 
do se principia em Portugal a tratar do problema da. 
sistematização do Idioma nos moldes da Gramática La- 
tina, é que se vai cogitar de imprimir às palavras as- 
pecto exterior mais ou menos uniforme. Antes disso, 
autores e copistas debatiam-se na mais negra ignorân- 
cia das leis da escrita; era ainda a fase do Galaico-por- 
tuguês. Opinar, como se vê, em disciplina de semelhante 
jaez é algo aventuroso, que nos impele a pensar nos au- 
daciosos feitos marítimos dos nossos avoengos em pleno 
oceano encapelado, sem os imprescindíveis instrumentos 
náuticos, dispostos a enfrentar a morte. 

Acerca de seer, consignado à página 118, com o 
sentido de estar sentado, que parece não se ajustar à 
frase exemplificativa de Fernão Lopes, recomendamos 
a atenção do sr. Desembargador para a tese magnífica 
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exposta a este propósito pelo eruditíssimo Filólogo Sou- 
sa da Silveira. Pode ser lida em “Revista de Filologia 
e de História”, tomo II, 1982, ou “Revista de Cultura”, 
n.º 193, de Janeiro de 1943, Rio. 


Agradecendo as horas de boa companhia que nos 
proporcionou o egrégio Desembargador Edison Nobre 
de Lacerda, com o régio presente-de seus “Estudos”, au- 
guramos-lhe êxito crescente na luminosa carreira das 
Letras. 


ABSURDOS E SANDICES 


Nosso Idioma, tão rico e tão complexo, possui tesou- 
ros inexauríveis dos quais a cada instante nos podemos 
servir para expressão de ideias gerais ou particulares, 
para denominação de pessoas ou coisas, para exteriori- 
zação de sentimentos e emoções. Sua sintaxe é referta 
de modos encantadores de dizer, o léxico é repositório 
admirável e variado de enorme contingente vocabular. 
Daí, muito bem e com justo cabimento, ilustres gramá- 
ticos repelirem e patentearem mesmo absoluta aversão 
pelos barbarismos, peregrinismos de toda a espécie: ga- 
licismos, anglicismos, espanholismos e quejandos. Visam 
sempre a higiene, a purificação da Língua. Mas, a par 
desses barbarismos extrínsecos — permitam-me o qua- 
lificativo — há o barbarismo intrínseco, legítimo fruto 
da ignorância do nosso povo, cuja instrução tem sido 
descurada pelos dirigentes do destino da Pátria em pe- 
ríodos os mais diversos da vida brasileira. E um dos 
campos onde reponta, em toda a amplitude, este atraso 
mental do brasileiro, é no dos nomes próprios persona- 
tivos, quer no interior (em maior escala), quer nas ca- 
pitais progressistas. À justa, podemos dizer que se tra- 
ta de um doloroso caso de pobreza vocabular ajudada 
pela incultura das camadas sociais inferiores. Senão ve- 
jamos: o saudoso mestre lusitano Agostinho de Campos 
em curiosíssimo capítulo de “Língua e Má Língua” in- 
forma-nos do que idênticamente se passa nas suas pla- 
gas, e por ele próprio sabemos da existência de um ci- 
dadão que exerce em Porto Alegre, no Rio Grande do 
Sul, a profissão de comerciário, cujo nome vale um aten- 
tado à moral e aos nossos foros de povo civilizado. É o 
sr. Himeneu Casamentício das Dores Conjugais. Outros 
há — Lúcifer Maria da Conceição, barbeiro, e Voltaire 
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do Coração de Jesus, sacristão, a propósito dos quais 
recorda, em saboroso tom pilhérico: O primeiro faz-nos 
lembrar aquela senhora D. Maria das Dores que se ca- 
sou com um fidalgo chamado Barriga e ficou assim, pelo 
casamento, D. Maria das Dores de Barriga. Quanto ao 
Lúcifer da Conceição, conta o “Diário de S. Paulo” que o 
pai era ateu e a mãe da Ordem Terceira de S. Francisco. 
O filho ficou, pelo nome, uma salada de sentimentos ou 
convicções divergentes dos seus dois progenitores, casa- 
dos com separação... de ideias. 

Agora o advogado Mariani Machado, em estudo so- 
bre os substantivos próprios em face do Código Civil, 
apresenta-nos, como exemplos, dois constituintes seus: 
o sr. Lança-perfume Rôdo Metálico de Azevedo e a 
sr.º D. Iva Restituta Tuta de Samora Amora Egas Bel- 
droengas Pirvegas de Azevedo Maia, ambos residentes 
no Sul do País. A partilha dos bens da segunda lhe deu 
tão grande trabalho como lho proporcionara o reter de 
memória durante a vida o quilométrico e confuso nome 
da aquinhoada defunta: 

— «Deus a tenha em sua Santa Glória, exclamava 

“por fim o paciente causídico, mas, custou-me mais de- 
corar o nome da falecida nos doze anos de convívio fo- 
rense, do que apaziguar os cinco herdeiros inconforma- 
dos do processo !». 

Silveira Bueno, douto catedrático de Filologia na 
Universidade de São Paulo, colheu no seu Estado e fora 
dele os seguintes: Iracema Ema do Vale Sapucaí, Acá- 
cia Sensitiva de Caldas, Argemiro Itajubá de Timbira 
Jurussê, que foi promotor na comarca das Dores, em 
Minas Gerais, Pedro Brasil Madeira de Lei, Confúcio 
Murange Extapaterra, Chumanga Cobra da Guia, An- 
tónio dos Remédios Mata Fome, Vítor Pamplona Riban- 
ceira de Ozeta Alta, de Caldas Novas, em Goiás, Zumbá 
Caraguí Guarani, funcionário dos Correios, Maria Vir- 
gem Mãe de Deus Padre Filho Espírito Santo, uma 
professora de Goiás, João Bispo Professor de Roma, 
recebedor de rendas estaduais em Macapá, no Pará, 
Clarimundo Oceano Promontório Floricultor, proprie- 
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tário em Recife, Perciliana Pretextata Predilecta 
Protestante, residente em Oiteiro, Fortaleza, Ceará, 
Eustácio Ponta Fina Amolador da Ponta Grossa, mo- 
rador em Cabedelo, na Paraíba, Simplício Simplório da 
Simplicidade Simples, de Angra dos Reis, Benedito Re- 
publicano do Brasil, poeta paulista, Jesus Cristo Se- 
gundo, agricultor em Jambeiro, Ite Missa Est, residente 
em São João Nepomuceno, finalmente, Pedro Pedra de 
Penedo Pedroso, de Mato Grosso. 

Em minhas viagens de férias por alguns munici- | 
pios do Estado do Amazonas tenho encontrado pessoas 
de bons sentimentos com as quais pude privar por lon- 
gos meses: os senhores Eldourado da Encarnação, York 
de Campos, Esmeraldino Luz do Piolho, Melhorado 


Bayer, Dunga Zefirino de Todos os Santos, Eter Sul- 2 


fúrico Amazonino Rios, Galenogal da Silva Pimenta e: 
Juvêncio Juventino Juventude Reformado. Incluo-os 
aqui com todo o respeito e acatamento que lhes são de- 
vidos, por se tratar de homens de bem, modestos lavra- 
dores, os quais de modo nenhum concorreram para que 
os pais analfabetos, levados talvez pela má intenção ou 
pela ignorância de supostos mentores regionais, fossem 
tão infelizes na escolha. 14 
O pior é que, na maioria, os referidos cidadãos são 

civilmente registados. Isto vem patentear quanta in- 
cúria, quão pouco amor ao cumprimento do dever votam 
os oficiais do registo por este imenso Brasil. A eles 
caberia, por um elementar princípio de honestidade e 
caridade no desempenho de suas funções, orientar, es- 
clarecer com educação os pais incultos e até recusar-se 
à-lavratura do termo em casos de intransigência pa- 
terna. 


I 


Entre as qualidades imprescindíveis à boa prosa 
estão a clareza, a propriedade e a correcção. Consiste a 
primeira na expressão do pensamento de modo trans- 
parente, isto é, sem obscuridade, equívoco ou anfibolo- 
gia; enquanto a segunda está no emprego exacto, ade- 
quado e justo das palavras e expressões na tradução das 
ideias; e a última na obediência aos preceitos gramati- 
cais e ao espírito da Língua. 

Nos dias que correm, pouca gente há que tem disto 
alguma noção. Diariamente os nossos jornais estampam 
crónicas e artigos de outros géneros literários que cons- 
tituem verdadeiros atentados ao bom gosto e péssima 
leitura. 

Já houve quem dissesse que a linguagem está em 
contraposição com a lógica. Não é bem assim. Se a lin- 
guagem não está sempre de braços dados com a ciência, 
de Aristóteles, isto não significa que ela não siga uma 
norma preestabelecida que as mais das vezes se coadune 
com o bom senso. É admissível, por exemplo, construir-se 
frase como a seguinte — Ainda envolta na bruma, a ci- 
dade fwiscava de luzes se extinguindo? Onde encontrar 
o sentido? Que pretendeu dizer o autor neste linguajar 
bundo (que não se ofendam os tristes africanos por esta 
referência pouco honrosa)? Coisas assim se misturam 
com outras piores, de calibre ainda inferior: e alguns 
casebres mal iluminados onde a miséria campeia, sem 
ser qo menos auxiliada pequenamente...; o sol rubro pa- 
recia queimar a orla da mata para as bandas do nas- 
cente (graças a Deus tal facto se verificou para as ban- 
das de leste, como desde que o mundo é mundo, apesar 
de ser outro o rumo do avião que sobrevoava na pista 
via oeste) e o dia vinha vindo, lento e suave, na manhã 
quase neblinosa. 

A nossa observação entre parênteses não deve cons- 
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tituir mais uma incoerência entre tantas que o leitor já 
alcançou. Vivemos num século de fenómenos; mais um 
teríamos a registar se o cronista descobrisse que na- 
quele dia o sol surgira do poente. Muito ao contrário, no 
entanto, em lugar de revelação sumamente interessante 
para os geógrafos e astrónomos, dá conta de que houve 
uma temperatura mais forte (?), fazendo um friozinho 
penetrante mas agradável e um vendaval de vento e 
de poeira. 

Havia de ser de água e lama também, para comple- 
tar a majestade do cenário. Não?! 

E basta de tanta contradição. Clareza, correcção, 
propriedade, tudo decerto se perdeu no terrível venda- 
val de que nos fala o mau cronista. As páginas da Gra- 
mática e os clássicos tesouros do Idioma o vento os levou 
naquela madrugada. 

Porém ficou alguma coisa de impressionante — o 
formidoloso bestunto do infeliz linguicida a espalhar im- 
piedosa e insidiosamente tolices de todos os feitios, que 
excedem de muito às dos adeptos da algaravia a que 
alguém, com absoluta justeza, denominou brasilina. 


TÓPICOS 


É tão correcto dizer-se cumprir o dever, a palavra, 
q obrigação, empregando-se o verbo transitivo directo, 
como cumprir com o dever, com a palavra, ete., acompa- 
nhado portanto de objecto indirecto. Ambas as formas 
foram usadas pelos Clássicos. 


* 
* * 


Há coser, com s, igual a costurar, e cozer, com 2, 
que significa cozinhar. Ambos procederam do Latim. O 
primeiro de consuere e o segundo de cocere. Daí a dife- 
rença gráfica e semântica. 


* 
x * 


No sentido de comovido, o termo afectado é gali- 
cismo intolerável. Podemos, no entanto, empregá-lo por 
fingido, como o fez Bernardes no seguinte passo: «Mos- 
trou-lhe o papel, e ele, sem muita detença, ajectando 
conhecimento antigo daquela espécie de caracteres, dis- 
se: Estas são palavras dos sacerdotes egípcios, que usa- 
vam no rito dos seus sacrifícios». 


*X 
dE EA 


Formas vernáculas são entretimento e entreteni- 
mento. 
* 
* % 


Tonizar, empregado por Camilo, é melhor formado 
e mais correcto, por conseguinte, que tonificar. 
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* 
* * 


Para substituir o peregrinismo avalanche, Castro 
Lopes fez dos elementos latinos ry (de ruere, ruir, cor- 
rer precipitadamente), nix (de nix, nivis, neve) e moles 
(de moles, is, massa) o vocábulo runimol. Gonçalves 
Viana propôs alude. 


* 
* * 


Em vez de insolvabilidade, galicismo, devemos di- 
zer em Português insolvência. 


* 
e E 


Fazer com que e fazer que são, na opinião de He- 
ráclito Graça, meros tipos sintáxicos divergentes na 
forma e equivalentes no sentido, como o são convencer-se 
de que e convencer-se que, admirar-se de que e admirar- 
-se que, etc. 

* 
* * 


Com a significação de atacar ou acometer, usa-se 
o verbo investir sem preposição ou acompanhado de com, 
contra: Investir o inimigo, com o inimigo ou contra o 
inimigo. Também sem preposição ou com as preposições 
de, em é igual a revestir: Investir a autoridade, inves- 
tido na ou da autoridade. 


* 
* * 


Sobre os verbos em ear, assim doutrinou o Gramá- 
tico Júlio Ribeiro: «Os verbos terminados em ear tomam 
um í entre e e a, na primeira, segunda e terceira pessoas 


Po . 
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do singular, na terceira do plural do indicativo presente 
e comunicam essa irregularidade às mais pessoas do 
subjuntivo presente e à segunda do singular do impe- 
rativo. Os verbos terminados em iar são regulares. Ex- 
ceptuam-se: agenciar, ansiar, cadenciar, comerciar, me- 
diar, negociar, odiar, penitenciar, premiar, remediar, 
sentenciar, que tomam um e antes do à, nas mesmas pes- 
soas que as do verbo em ear: agenceio, agenceias, etc.» 


Temos vendável e vendível. O primeiro é oriundo 
do substantivo venda e o segundo do verbo vender for- 
mado, como todo o adjectivo terminado em vel, e deriva- 
do de verbo da segunda conjugação, pela mudança do e 
em 1, à semelhança de crível, do verbo crer. 


* 
* * 


O verbo encorporar rege as preposições em, a ou 
com: «Aquela associação encorporou-se em um clube» 
(M. Barreto). «Encorporar-se com o exército do Nor- 
te» (Rebelo da Silva). Fomos encorporados a ele. 


* 
* * 


Tornar a si ou tornar em si, boas construções: Tor- 
nando a si, desculpou-se; tornando em si, desculpou-se. 


* 
x * 


Há diversos verbos que apresentam formas duplas 
de particípio passado: uma regular e outra irregular. É 
o que acontece, por exemplo, com aprontar (aprontado 
e pronto), ajeiçoar (afeiçoado e afeito), cativar (cati- 
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vado e cativo), dispersar (dispersado e disperso), expul- 
sar (expulsado e expulso), ganhar (ganhado e ganho), 
matar (matado e morto), pagar (pagado e pago), sal- 
var (salvado e salvo), corromper (corrompido e corrup- 
to), eleger (elegido e eleito), romper (rompido e roto), 
suspender (suspendido e suspenso), corrigir (corrigido 
e correcto), extinguir (extinguido e extinto), imprimir 
(imprimido e impresso), oprimir (oprimido e opresso), 
etc. Geralmente a primeira forma é usada com os auxi- 
liares ter e laver e a segunda com ser e estar, em ora- 
ções de voz passiva. 


* 
* * 


Que ou o que diz-se perfeitamente no começo ou no 
fim de orações interrogativas. Esta é a doutrina segui- 
da pelos melhores Mestres: «Estes gritos, que são!?» 
(Cast.) — «...o que foi isto?» (Idem) — «...eu, ninfa, 
eu, menos forte, o que podia?» (Idem) — «...o que há 
de ser dele e de nós?» (Garrett) — «O que será feito 
dele?» (Here.) — «O que é o direito da propriedade? o 
que é o livro?» (Idem). . 


* 
* * 


Me, te, se, 0, «4, lhe, nos, vos, 0s, as, lhes, variantes 
pronominais da primeira, segunda e terceira pessoas do 
singular e plural, podem situar-se antes, no meio ou 
depois do verbo. Equivale a afirmar que estão sempre 
proclíticas, mesoclíticas ou enclíticas. 

Atraem-nas para antes do verbo, impondo deste 
modo a próclise: 

a) Todas as palavras de sentido negativo, como 
não, nunca, nada, nem, ninguém, nenhum, jamais: Não 
se faz assim, Nada me comunicaram. Nunca lhe con- 
tarei o que aconteceu, Nem o verei. Ninguém nos 
conhece. Nenhum me falou. Eu jamais vos convidarei. 
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b) Os adjectivos e pronomes indefinidos, v. g.: 
Poucas coisas te relataram. Muito se disse sobre o 
assunto. Tanto o amo. 

c) Os conectivos subordinativos — conjunções de 
segunda classe e pronomes relativos: «Tal é a maravilha 
da natureza em que se perde o homem brasileiro» (Graça 
Aranha); «Em cada um dos nossos jornais há colunas 
abertas de consultório, sobre o que se deve e o que se 
não deve dizer» (Afrânio Peixoto); «Amam como lhes 
ensinou a natureza a amar» (Luís Edmundo) ; «Sempre 
que nos debatíamos nas trevas, podíamos procurar con- 
fiantemente aquele alto farol» (Medeiros e Albuquer- 
que); «...quando se lembrava de novo, já o cigarro 
estava apagado e era preciso reacendê-lo» (Idem). 

d) As preposições consoante, conforme, segundo e 
sem: Pedro entrou sem se deixar ver. Conforme me dis- 
seram; brevemente estarás viajando. 

e) A preposição em junto a verbo no gerúndio: Em 
me vendo, corou. 

f) Os advérbios, em geral: Aqui se vendem frutas. 
Talvez nos comuniquem o ocorrido. 

9) Nas orações optativas, também é normal dei- 
xar-se proclítica a partícula: Bons ventos o levem, e 
melhores ventos o tragam! Deus te perdoe! Bons olhos 
o vejam! 

Quando o verbo estiver no futuro ou no condicional, 
e não houver palavra atraente, a partícula pronominal 
ficará mesoclítica: Dar-te-ei os meus livros. Louvar-te-ia 
se merecesses. Ê 

Em caso contrário, far-se-á a próclise; nunca, 
porém, a ênclise: Não te chamarei. 

Sômente quando o verbo está no futuro ou no con- 
dicional é possível realizar-se a tmése ou mesóclise, por- 
que são tempos de formação composta: o primeiro é 
oriundo do infinito do verbo a conjugar + o presente 
do indicativo do verbo haver; o segundo provém do infi- 
nito + a terminação do pretérito imperfeito do indica- 
tivo de haver. É precisamente no ponto de junção dos 
dois tempos de que cada um é constituido que se estabe- 
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lece a separação, a fim de, entre um e outro, figurar o 
oblíquo. 

Haverá ênclise obrigatória: 

a) No início das orações: «Viu-se, de repente, des- 
pojado do trono, expulso da Pátria, como um réprobo» 
(Afonso Celso). «Previne-te na mocidade, economizando 
para a velhice» (Coelho Neto). 

b) Junto aos gerúndios desacompanhados de pre- 
posição: «Respondendo-lhe... mostrou-se pensador, farto 
pensador, farto de ideias, expressas em forma animada 
e rica» (Machado de Assis). É 

c) Nos imperativos afirmativos: «Emancipai-a 
desses freios, tirai-lhe essa generosidade, retrocedei-a 
ao domínio dos instintos bravios: já não é força ani- 
mada pela consciência: é apenas a animalidade armada» 
(Rui Barbosa). 

d) Nos infinitos precedidos da preposição a: 
Comecei a conhecê-lo agora. «Ao aproximar-se do cais, 
apresentaram-se alguns militares a cavalo, que forma- 
vam em caminho» (Raúl Pompeia). 

É indiferente a colocação do pronome antes ou 
depois do verbo: 

— nas locuções verbais em que tome parte um infi- 
nitivo sem flexão: Pode fazer-se ou pode-se fazer; 

— com o infinito impessoal regido de até, com, de, 
em, por, para: Trabalham para engrandecê-la ou tra- 
balham para a engrandecer; 

— com os pronomes rectos: Ele disse-me que não 
faria isto ou ele me disse que não faria isto. 

Estes casos, e todos os mais em que não existir pala- 
vra atraente, devem ser regulados exclusivamente pela 
eufonia. 


VALIOSOS PARECERES SOBRE 
A SEGUNDA EDIÇÃO 


de «A Eapressão Léxico-Gramatical do LEAL CONSELHEIRO» 


«...Filólogos, há-os de toda a casta. Entre nós, basta que 
um sujeito fale ou escreva a respeito do género deste ou daquele 
substantivo, para que logo lhe chamem «filólogo». Fulano es- 
creveu algo sobre a Língua antiga? Filólogo é. Sicrano tratou 
da etimologia desta ou daquela palavra? É filólogo. Beltrano 
referiu-se a uma construção gramatical? Não há duvidar: dá- 
-se-lhe o nome de filólogo sem mais nem menos. Mas que é 
filólogo? Ao parecer da sábia Doutora Carolina Michaêlis, é o 
historiador de Línguas que procura resolver cientificamente 
problemas positivos gramaticais (fonéticos, morfológicos e sin- 
tácticos) e etimológicos, semasiológicos, onomasiológicos ou 
dialectológicos. Filólogo é o que cultiva, sobretudo, a ciência da 
linguagem, a ciência do verbo ou do logos, distintivo do homem, 
«expressão do pensamento, manifestação da alma nacional, 
órgão da literatura e instrumento de todos nós, mas principal- 
mente e sublimadamente dos letrados, que, apesar de tudo 
quanto contra eles se tenha dito e se possa dizer, são poderosos 
obreiros de Deus». 

O conceito de Filologia, assevera sensatamente o notável 
João Leda, «dilatou-se consideravelmente, e hoje compreende e 
abraça tudo quanto interessa, mediata ou imediatamente, a um 
Idioma»; e, graças a tamanha dilatação de âmbito conceitual, 
«a mais simples investigação da linguagem em qualquer dos 
seus períodos penetra, legitimamente, os domínios filológicos». 

Dentro da Filologia, por exemplo, Rui Barbosa dedicou-se 
ao vernaculismo e, pela vastidão incomensurável das suas lei- 
turas clássicas, pela sua imensa cultura e pela maneira com que 
tratou várias palavras e construções na sua 'Réplica', fez jus 
ao título honroso de verdadeiro filólogo da Língua Portuguesa. 
João Ribeiro já dissera que «em Rui Barbosa faltava o estudo 
cabal da Glotologia, mas era enorme a extensão da sua ciência 
filológica». 

Também João Leda, consagrando-se à vernaculidade, como 
se tem consagrado, é legítimo filólogo da nossa Língua. E 
Herbert Palhano, com a publicação de “A Expressão Léxico- 
-“Gramatical do Leal Conselheiro”, patenteou ser bom filólogo, e 
dos mais cultos da nossa Pátria. Se houver quem o negue, tanto 
pior para o negador...» 

Dr. José DE SÁ NUNES 


(“Jornal do Comércio", Rio de Janeiro, 1-1-1950 e “Revista 
de Portugal, n.º 81). 
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«Catedrático universitário, na Faculdade Nacional de Filo- 
sofia, tive o prazer de consultar e repetir várias vezes a análise 
de seu livro “A Expressão Léxico-Gramatical do Leal Conse- 
lheiro', 2.º edição, Lisboa, 1949. Evidentemente, estudada a obra 
que V. produziu, passei a figurar entre os admiradores infini- 
tos que já conquistaram suas qualidades magistrais». (Trecho 
de'uma carta). 

Dr. SíLviO JÚLIO 
Professor Catedrático na Universidade do Brasil 


«Mais um precioso trabalho de Filologia do Professor Her- 
bert Palhano que a Livraria H. Antunes está distribuindo no 
Brasil, Trata-se de um estudo e acurado da expressão léxico- 
-gramatical do Leal Conselheiro, monumental obra de El-Rei 
Dom Duarte, cuja primeira edição veio a lume no Século XV. 

O Professor Herbert Palhano é, assim, um dos primeiros 
filólogos brasileiros a dedicar-se às belíssimas páginas da Lite- 
ratura medieval, onde não encontra ingénuas inutilidades, como 
disseram alguns criticastros modernos a propósito das produ- 
ções daquela época, mas verdadeiras pérolas e uma fonte ines- 
gotável de sâdios conhecimentos linguísticos e culturais. 

É de salientar, nesta jóia indispensável em todas as bíblio- 
tecas de Filologia, a preocupação do Autor em escrever um 
trabalho erudito e, ao mesmo tempo, didáctico». 


PRror, DR. MAXIMIANO AUGUSTO GONÇALVES 
(“Voz de Portugal, Rio, 23-10-1949). 


«A Expressão Léxico-Gramatical do Leal Conselheiro” é 
trabalho digno de toda a acolhida por parte dos que se dedicam 
ao estudo de nosso Idioma; não só, mas de necessário estudo. 
... Sinto-me orgulhoso por tê-lo conhecido; é honrosa a amizade 
de um pesquisador do seu porte». 


Pror. NAPOLEÃO MENDES DE ALMEIDA 


«A Expressão Léxico-Gramatical do Leal Conselheiro”, da 
autoria do Dr. Herbert Palhano, Professor de Português no 
Colégio Estadual do Amazonas, no Brasil, é, não obstante as 
restrições feitas por João Leda, no Prefácio, uma obra séria, 
de proveitosa consulta. Depois de nos dar, na Introdução, a 
síntese do aspecto cultural do Pré-Renascimento Lusitano, sa- 
lientando com justiça os dois livros de D. Duarte 1, o primo- 
génito de D. João I — “Leal Conselheiro" e “Livro da Ensinança 
de bem cavalgar toda a sela”, o Autor estuda as características 
do primeiro destes livros, trabalho de carácter multiforme, onde 
se mistura a moral filosófica com os mandados e ditos dos 
santos católicos. Faz, a seguir, a apreciação das características 
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da linguagem arcaica, baseando-se na “Gramática Comparada! 
de Franz Bopp e nos exercícios de Max Miller, Herder e Dar- 
mesteter. 

O livro foi escrito com o objectivo de apontar, através dos 
passos duartinos, os extremos de contacto e as divergências 
entre o Português arcaico pre-clássico e o contemporâneo. 

O vocabulário e os comentários gramaticais documentam a 
erudição e a cultura do distinto Professor brasileiro. 

Edição magnífica da “Revista de Portugal, Lisboa». 


(Jornal de Notícias', Porto, Portugal, 23-9-1949). 


«O magistério amazonense tem justos motivos de orgulhe- 
cer-se com a arrancada triunfal que acaba de assinalar um dos 
seus dignos membros projectando o seu nome no cenário lin- 
guístico-cultural do outro lado do Atlântico, nos círculos filo- 
lógicos de Portugal. A arrancada triunfal é a publicação de um 
livro de estudos linguísticos pela “Revista de Portugal”, em Lis- 
boa, empresa líder que sabe ser rigorosa e exigente em seleccio- 
nar obras desta natureza para lançar, sob sua exclusiva res- 
ponsabilidade financeira, livro intitulado “A Expressão Léxico- 
-“Gramatical do Leal Conselheiro”. 

O nome do seu Autor que se projectou a tão notável situação 
de privilégio, honrando o magistério baré de que é ilustre inte- 
grante, é Herbert Palhano, Professor de Português no Colégio 
do Amazonas e no Colégio Salesiano Dom Bosco. É um trabalho, 
já em 2. edição, que se pode considerar de um verdadeiro ga- 
rimpeiro da Língua...» 


PROF. JOÃO CRISÓSTOMO DE OLIVEIRA 
(“Diário da Tarde', Manaus, 15-10-1949). 


«Em magnífica edição da “Revista de Portugal, acaba de 
aparecer um notável trabalho para estudiosos da Língua, 'A 
Expressão Léxico-Gramatical do Leal Conselheiro”, da autoria 
do escritor brasileiro Dr. Herbert Palhano, Professor de Por- 
tuguês no Colégio Estadual do Amazonas. 

Como o nome indica, neste notável trabalho estuda-se a 
riqueza das regras de linguagem na famosa obra clássica do 
rei D. Duarte — estudo este do maior interesse para todos que 
apreciam as curiosidades e evolução dos vocábulos da Língua 
Portuguesa, certamente grande elemento de estudo para os es- 
pecializados na matéria». 

JULIÃO QUINTINHA 

(“Diário do Alentejo", Portugal). 


«A “Revista de Portugal? que se edita naquele país, sob a 
orientação de Álvaro Pinto, lançou, Ultimamente, em segunda 
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edição acrescentada, o livro do Dr. Herbert Palhano, intitulado 
“A Expressão Léxico-Gramatical do Leal Conselheiro", cuja pri- 
meira edição saiu em Manaus, prefaciada pelo filólogo João 
Leda. Trata-se de uma obra que se recomenda pelo talento do 
seu autor e pelo conteúdo, capaz de solver, nestas aperturas em 

" que andamos com a Língua de Camões, alguns problemas de 
Filologia. Dado aos estudos de Português, de que é Professor no 
Colégio Estadual do Amazonas, o Dr. Herbert Palhano pro- 
curou investigar as profundidades do problema linguístico, sain- 
do-se bem na prova, que atesta a eficiência dos seus altos conhe- 
cimentos do assunto que versou com facilidade, como prova a 
vitória alcançada com esta edição. Isto porque todos nós sabemos 
a dificuldade que os nomes moços encontram, quando pretendem 
lançar seus trabalhos eruditos longe da terra. Acontece, entre- 
tanto, que Álvaro Pinto, na realização do seu programa de 
divulgação de obras sobre questões de Português, achou de bom 
aviso reeditar o livro do Dr. Herbert Palhano, em seguimento 
daquilo que a sua revista especializada vem realizando há muito 
tempo: a unificação, pelos laços da mais sólida amizade, das 
duas Pátrias, pelo vínculo mais seguro que é a Língua. Não 
cabem parabens apenas ao Autor da magnífica obra, mas igual- 
mente ao Editor, que vem preenchendo assim uma lacuna, com 
a edição de livros interessantes, da série dos que apareceram 
ultimamente: “Ensaios de Filologia Românica!, de Harri Meier, 
“Lições de Filologia Portuguesa, de D. Carolina Michaelis, e 
agora “A Expressão Léxico-Gramatical do Leal Conselheiro", do 
Dr. Herbert Palhano, obras que estavam faltando nas estantes 
dos estudiosos. Aqui, portanto, ficam igualmente os nossos 
cumprimentos pelas duas vitórias obtidas ao mesmo tempo, vi- 
tórias que nos honram sobremodo, como legítimos irmãos que 
somos daquela Pátria pequenina que tem dado ao Mundo gigan- 
tescos cérebros e realizações gigantescas». 


(Jornal do Comércio, Manaus, 14-8-1949). 
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